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DA LiNGVA 

brasílica, 

Compoãa pelo Padre Luis Fi¬ gueira daCompanhia de IESF^heologo, 

EM LISBOA.' 
Com iiccrçaòosS péríofc?; 

ftT S.u.w[ </.f Silua. 
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-•'APZOPACÀM. POr ordem do P. Frincif o Fernã- 
des da Companhia de ÍESV Rei¬ 
tor defte Collegio de Pernambu¬ 

co, vi com cUriofidade, & deuagar exa* 
minei a arte da lingua Brafií ca compo- 
fíapeloP. LUis Figueira da mefma Cô- 
panhla: ,& na infalibilidade das regras 
gerais qUe dâ , & nas annotaçóes parti¬ 
culares,que põe, & exccições que tira, 
não achei fallencia algúasque foífe con¬ 
tra o corumuin fallar dos índios do Brà 
fil. Naordem.&difpofição das cõufas, 
que propoem, na clarefa das regras, & 
preceitos, que de nouo dá pera as for, 
inações dos vérbos,& íeus modos>& té 
pos;na mudança que faz de algCisdeiles* 
& outras coufas curiofas, que de hquo 
acrecetitou.ficá a obra muy proiteitoíà 
& curiofa;& fe deue ao P. Luís Figueira 
muito agradecimento,por facilitar com 
feurrabalhoío muito,que os que aprers 
demefta lingua Brafilicã cõftumaoteri 
náoobftante aartedoP.lofcph Auchie 
ta, que por fçr o primêiço parto deou 

muy 



ZAPZOVACáM. 
jr.úy diminuta, & confuía, como todoj 
experimentamos j & íccoufa ha de lín¬ 
gua do Braíil, que com suais pxoueitd 
ic poíTa imprimir hc eila arte pera o 
hm fobrçdito. ôiynda & Dezembros?. 
à<\6io. 

Manoel Carãojb« 

r 

PROLO- 



PZO LOGO AO LEITO Rl 

Aõ ht* fácil, pio leitor, aos q 
aprendemalgua lingna cf- 
trangeira,de idade ja crcci- 

da, alcançar todos os fígredos, 3c 
delicadezas delia; prindpálmence 

nao ãnendo arte, nem meftres, que 
por arte a enfmcm. E por eftas rc- 
zões fe podem defculpar as íaltas,q 
ncíla ebrafinha fe acharem, 

O gofto,& defejo, que fempre ti¬ 
ne de Caber eí*a língua , pera ajadafr 
a cíces pobresBrafijq & a falta, que 
âuia dc arte, pera cila fc aprender, 
Kie obrigarão aqnciclla faber,& 
aprender dc raiz por fusdamcntos3 
& regras,que bufqucijconfultãdoas 

'& datidoas a examinar a Índios na 
tarais, & a padres grandes liagius 

nafeidas, & criados entre os m=f- 
-- ' As m3S 



Prologo ao leitor. 
fncs índios do Braíií. E as meímas 
j-czõcs acima ditasme obrigarão, & 
algiis padres, 5c irmãos curiofos de 
noifa Companhia, que tiuerão noti 
çià deite men trabalho, me cílimii- 
larao, & animarão a tomar atrcui- 
mento peraíair alaz com clle, E 
ainda que a obra feja imperfeita, 3 

muitos ferá proueitofa; & tambern 
a quem quizer fazer outra perfeitif- 
íima, porque Facile eft inuentis ad- 
fare. C~ i 

LVaIc 

Das 
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I ZArtc dd UnguÀ!Braflical 

Das letras que fe vfao nejla língua, 
\ S letras,de qúe fc vfa nefta lirt- 
■ gua,faõ as feg :iotes. A, B, C, 

__r.J b,H,G.H,I. Y.K,M. N, O, P, 
Q^K,T, V, \ , til. Picão excluídas, F* 
L, S Z. Tambetnfe não vfa rr dobrad >> 
ou afpero. % O i, ?ota fcruc 
çomo no latirn, hora de vogaljhota dc 
confoante. Coftu.naraõ os antigo-. h 
guas vfar dcfte mefmo i,jota com dotrí 
pontos,hum na cabeça, & out-o no pe» 
&íhechamauao i gtofíb,porque a pró- 
nunciação he como entre u,& i. O >n- 
ide nafce que algfls o fazem u, & outros 
íofazonn':& formafcna garganta,como 
ig-, mas pôrque na imprellao não fe po¬ 
de meter efte i com os dous pontos, eni 
lugar dclle fe poz y: o qual todas as ve¬ 
zes que fc achar no mcyo,ou no fim dc 
algúa dicaõ.fe pronunciará como gtoííb 
St A4 no 



ZArte da língua SrofUcil 
Jiomodofobredito. 

A letra u, nefta língua fempre ha vo¬ 
gal,& nunca conloantc. 

Aí<í que nefta liuguafaÕ fcisílslc- 
tras vogais, a, e,i,y,o,u. 

Dsftjs fsú letras Te formão 11 -dípli- 
tongos, nos qilsisdedíias letras vogais 
íe faz nua íò íyliaba)& laõ os íeguintes',* 
zLci,yjyói, ui, ào,áuj.éu, iu,óu,úu. Cu- 
5°S exemplos fe podem ver, nos verbos 
íeguintes: Acai, queimome ; Ajucei, 
defejo comer algua coma: odcepyj.boii* 
uToí Ayopòi, conujàdo: Aimongui, def> 
faço; Aímonoaraòjdefco.njujito; Yju- 
Cau, terceira paiToa relat.ua do verbo 
Auieá; dle o mata: Yéu, elle chora: 

■Ynhemon.b :uú, cllcfe confeiía- 
Acerca da letra K. fe aduirta, que os 

amigos hnguas nã fizeraõcáfo delia, cõ 
tudolia muitas díçoés nefta língua, qnc 
náo fc podem bem eibrcuer fem eiJa:. 
feja exemplo o cocjuntiuo do verbo 
Ayoçoc,quc he çoc-eme.No qual cor»* 
jUwtiuo não feria natural* mudança da 

letra 



\j.Yte da língua Ba afilie d. 2 
leu úerradfir;, v_ em Q» hiízcndoi ço» 
qu rne, po q enáo ha rezáo boa pera 
fef.z.r atai mudança. Nem também 
1c podeconferuar atailetiaC, a-junta- 
dolhc a dição Eme , qac he neceífario 
íjuntarfelhcj porque entam foam .1 le¬ 
tra C,como S, porrefpeito da letra E, 
q.:e fe fegue, çoceme ; & he ncceflario 
íoar como Q^E fe efcrcuermos o ccn- 
juntiuo com a letra K , íbará bem , & 
fica a mudança natural do C,em K,por¬ 
que a letra K, hedobrada» &compofta 
docb, &ofom fica tambem proprio 
çokeme. Porem quem o efereuer com 
3 letra Q^çoqueme,tambem fe eméde- 
iá: & quemquízer opode fazer. 

Tambem neíh língua não ha ccniun 
çaõ dcduas letras)muta,&liquida, Bh, 
cia, tra, &c. 

Na çompcfiçáõ de fylfabas ha muitas 
KiiidaBças. qué aqui p.ão pomos, por c- 
uiurçonfuíaõj oyzqbaíi à. 



Jtrtt da língua 'Brafilical 

Declinação dos Nomes por numeros ] 
& cafos. 0$ nomes nefta língua, efimum- 

mente, não tem dininçao de 
numeros» iingular» & piiuar; 

nem também dc cafos *, mas a mel ma 
voz fecue em ambos os numeros, & em 
todos os catos. v.g. Oca,caía» ou cafas. 
A pVaba,ho*é,ou homés.. 

Os numeros porem fe diftinguemeo 
alaQs nomes adjeâ:(uos,que feruern to« 
mente de ikgular,ou de plutar; ou nao 
auendo cites,fe entende do modo dc ta 
lar. E os calos Te conhecem por alguas 
prcpofiçoís, ou modos de collocar os 
nomes entre fij ou também com os ver 

Nomes adyãim do fagular,#?^ OS nomes adjeótinos, que fign»*, 
fkáo coufas Iingulares, ou do 
pUrarfomentejfaõ numerais; 



^rtt cia língua Brafllica, 3 
& os que não iaô numcnds.náo tem di- 
fiinção de plurar, &íingvilar, 

Ò> Numerais dofingular í:?5oS ie- 
guintes. Oycpe,hum; Ymo ôyi, ofe- 
gurdo: Ymoçapyra,o terceiro. Oyepe- 
umbcjhu&hu. Oyepeyepe, cada hum 
per íi. 

Os numerais do plurar faó osicguin- 
tes. Mocõi.dous.Moçapyc, tres. Mo- 
írherúdic, quatro. Ambò, cincò: f. hãa 
imõ.que tem cinco dedos. Opacombò» 
dez.f. ambas as maõs, 

Xepo xepyg, rneus^és, & raaõs; què 
faó vinte, Amò amò, alguns. Ccta,ceta 
ete, muitos. Ceyj, muitos. Mobyr, al- 
gús,ou quantos’ Mobyriõ,muitos. Opa 
cpabenhe, opacatu; todos. Oyepcgua- 
çu, todos juntos cm hnm cõfpo. 
©yepe, junto com verbo no plurar To¬ 
dos juntos. Na; cíoftrando os dedos, 
Tantos. Cic,Pabéj Todos. Yabiõ, ca¬ 
da hum,. 1. íinguli. 

Com os fobcedítos nomes adjeâiuos 
Juntos aos fuftantiuos > íignificamos a 
jnulúdaõ. Ahc» 



dArie da tingtia 'Brajiltar. 
Ahe, he o mdmo que hic,cfte,he íítv 

g íhr Aõa.he o meftro que hi',eftfS,hc 
pinrar. Teya,iignifica multidão de geit 
tc.» hecolkéhuo. 

Não ha rriois diífonção d,' numeros» 

D.i dipnçdÓ dos cafos, 

ASíicomo nu hVtgtn Portugucfa1 
cm lugar de cafos ajuntamos ai- 
gõis prepoíiçõcs aos nomes. v. 

g. Pedro, De P^dro, A Pedro, Pera Pe~ 
droj Com Pedro^c. A£i também nc- 
fta lingua qualquer nome íuftantiuo hc 
gouernado, & varia com ptepoíiçócs.- 

Th NorrÀmthiQ. 

Qualquer nemo fuftantnro poffo (ò,' 
eu com o ad;í<S»uo, ierus de non inati-* 
uo ao vcpIjc. v.g. jBtjya oposoçuu, 4 o© 
bra morde a gente. 
r *: -"V; 203*mD • 

Do Ctriitm 
:-o 



da fingua Brafliu', > 4 
Qualquer nome iuftantiuo pofto com 

outro tambémfuíhr/tiuo, íz eftluer no 
•'primeiro lugar5fica fendo genitiuo. v.g. 
tftà coára, buraco dapedraja nome ità, 
be o gcuitiuo. ■ ' 

Do DjthiõJ 

Pa a formos o nome em datuõ âju 3 
iam os lhe a prcpofiçaõ Pc,ou ç»pé. v.g. 
Enhecng derubape ,1> Enhecngderuba 
cupè. Falia àtevpay. 

Os pronomes feguifitèjí tem datiuos 
preprios, & particulares. % Yxe, Ego, 
«o datiuo tem y*ebc,l, yxebejmihi. f 
>Ide, Tu. no datiuo faz odebe,l,ndeboi 
iibi.^í Ore, Nos outros; Orebc3l,ore- 
bojNobis. Yande.nos todos^no da- 
tiuo,Yandcbej 1, yandebo; nobis omni- 
bus. Pec, vo» outros,no datiuo. Peé- 
me, 1, Pcemoji.vobis o nambus.' 
% A eftesfe ajunta eíle, Ace,quc figrrí- 
fica horeé.ncfie fentido »diz hon {?, iaz 

■homéjdí no datiuo tem Acebc,l,Accbo. 
iD« 



ZÁrte da lingua Braflical 

Dojccufatiuo. 

Ó Accufatiuo fe fignifíca de variõS 
modos ícguinres. % i. Poraccufrmuo 
do verbo a&iuc fe poem o nome fim' 
plcfmcnte junro do mefmo verbo, vt 
Ajuca boya, matei húa cobra; Aimoete 
Tupá, honro a Dtos. f O2. Accufa¬ 
tiuo com verbos de mouimentos pera 
jr ter com algúa pcflba,a algum lugar, a 
tal pcffoafe denota com aprepofiçaõ, 
Pyri. i, Ad. E o lugar fe denota com a 
prepofiçaõ Pc. i. Ad, ou com a prepofi- 
çáoRupi.i. Per, ou com a prepoficaÕ 
Í3o.i. Per, vt Açoxeruba pyri,cope, 
nhum rupi. i. Vou ter com meu payâ 
i©fía,& vou polo campo. 

A prepofiçaõBo, figmfíca extençaõ 
de lugares, v.g Açocaabo,vou polos 
matos, como os que vaõá caífa. Aço 
ócubo,you polas cafas.Aico xeramúya 
r‘*còbo, viuopQlos coftwtnes dc meus 
auos. 

LOuuas 



Arte da língua $ráflicâ. y 
• Entras prepofições também pedem 

âccufatiuo,como ditemos tratando del¬ 

ias. 
Quando 0 verbo aéhuo efta entre 

dous nomes terce!ras peífoas, fica duul- 
dofoqual dos nomes he accufatiuo 3 & 
qual,nominatiuo,como ie vé nefta Cia- 
caõ: Boya ojucà cunha. Náo [-c Cncéde 
bem íe a cobra matou a moiher.ou a mo 
lher a cobra ; hç r.cceífario declarar c5 
outre norne qual foi a morta, f, Boya 
yjucapyra.i» a cobra fei a morta. 

Mas com tudo nos modos, em que os 
verbos perdem os artigos,que íàõ oCõ 
juntiuo,infínitiuo,& dahi por diante,co 
moveremos, dcuem fempre os dous 
nomes terceiras peííoas eftar antes do 
verbo,& o nome que lhe ficar immedia- 
tamente,eíTe ferâ o accufatiuo; Boya cu 
nhã Jucareme fe a cobra matar a mo- 
lher; Cunhã he o accufatiuo. 
Eíhsduas palauras Oró,Opô, faõdcus 

accuiatiuos do fingular, & plura-r cia fe- 
gundapefíoa, Orójhe o me (mo que Tc: 

Opò, 



/irte da língua eBtafiUcaà 
Opòjheou c m ;qucs ov.n.juccufa'!- 
uo. Mas lomente íl-rfa quando o p \- 
mcirap íToado fíngular Ego*, cu no 
plurar,Nos,f- poem p -r nomínatiao do 
veibo adliuo; & íom< tc nu»moaos,q 
tem a tigos q c <aóo Iflòkatm >, & op 
í.-}t;uo (não rti.a nçft i conca o lupera- 
riuo, potqúc aindaq.ic tenha arigos, 
com temo Lí]l) cucr.., rr.odo de filiar ) 
v.g. Yxe orvjn-.â»cmc maio. Opojurà, 
Vos mato. Ore or ■ icà, nosourros ta 
reatamos. Ore op< -uoà, nooutros vos 
juaiamoi. 

J)o VocdtíHO. 

O Vocatiuo fò tem diftinçsõ doNo- 
íninatiuo,nos nomes acabados cm lerra. 
■vogal com á (Tento na penúltima: & a di 
íHoçaô hc penderem a virima vogal no 
vocat uo. v* g. Efle nome Morub xàba, 
o g'jue’rna<5or»-u fnpctiorjno vocatiuq 
JVIorubjxab. 

Tocíos os n.a:s vccjjtiuoSj&eítesiã-. 
bera 



rAm;UlwgÍ* Braflicá: ^ f 
km íc denotaõ com efu pamcuia Grn» 
1, Gi’.c»auche o mcfmo.que O, no Por-, 
tususs aíílcomo dizemos ,Xcrub- 
Euè. Asmolheres poiêm cm lugar de 
Gux,ou Gaê,di^mlu>ouIò. Xc <73 Ju* 
ôinúhamáy. - ? ^ 

,'Do Ablamol ^ 
o AblatiUd fé díflíngue com â prépo- 

fiçaó <uí ,que íignifica o mcTmoqueI>, 
cu cx. AjurxecoÇm,vcuhod % 

*#íc •- ■ 

Das Con)ugac6es áosytrbos* 

D Vas fj5 fe«'M”se"dtSoÍ 
’q3s írr-gula- 

íesquc poremos '^‘«fpondcm ou 
côjugaçoes amVrnatmasj 1 
tras duiS níSafiuas* E“uemoslogoíeducrdr, qu= os 

Víw« Msíí cc»K«f> pot S*8W“’ 



\_Ane da língua 'IZrafilíca. 
ffOS íe ci iTKÇáo por pronome$:& polos 
a.rtigos>& piòncmes fe conhecem, & dú 
ítipguein as p.d!oas,& numeros dos ver 
bos: porque a vóz nua uos t„ís verboí 
he fenipre a meftHaferii diftincãò algúa. 

Mas os artigos, & os pronomes ref*-" 
pendem Igualmeme aos. pionomeslati 
t)oy. EgctTu, IlIc. rihriNoSjVoSjIlli. 

i.Art. A, Ere, Q. Píur. Ya, Oro.Pe,0. 
aiArt.AijErêbQi.PluriYà^OròbPêijpl 

Pronome. Xe,Ndc5Y. Plur.YandejOlír* 
I>e,Y>,h - . 

O primeiro artigo de A,firigelIofer-i 
ue a quaiirodos os vírbos neutros 
a alguns Aáiuos. O 2. Art'go Aí, fé? 
irecte ferue a muitos a&iuos; & aeííés 
deus neutros, Aicò, Aiquè. Aífios ar-, 
tigos, como o pronomt, t«pn chias ter-' 
minações, ou formulas na primeira peG 
foado plurar^como vemos. A prime-ira 
formula incluc cm íi apeífca , cupef-. 



foas, ctfrn qu« falíamos, vt Yajucà, ncS 
matamos. 1. nos ,& vos também com 
nofcO. A’*. fotmula cxcluc.ã pe(Toa,oU 
peífoíís, com quefalíamos'. Vt Oro)Ucd, 
nos otftrctè náatamos/fúo entrando voa 
ni/To. Ê ífto fe deue notar , & ter diante 
ífWolh<ysr~" 

PRIMEI R A 
CONIVGAC, A.M 

geral dos vcrbus do JL 
: l artigo A. 

Modo.Jndicatiuú. 

Tempos, Prelente. lmpef£ 
Pretcnto* PlufquaperfV 

Ajuca. Eu nMtCiWíitduíi i matct, 
matara, ou tjnb/t morto. . 

EréiUCa.tu maU\^at^ai,&c. 

èn Ba <Wi 



úirie àdingà BraJilicZfi 
OJnca. BUemata,r/iataHaié'e» 

Plur. 
Yaju ca.] Nos, vcs matamos\ <£<(■} 
Orojuca. Nos,fimvos^matamos^çl 
Pe;uca. Vos matai s,mataueis ,&c± 
O juca. Elles mataõ,matauao,&c. 

sdmoUçao i; 

PEro der orarmos mais claramen- 
te, que falíamos por imperfeito,’ 
ajuntamos muitas veres cfta par 

ticula, Aèreme,que íigniSca,enta»s vr 
AjucaaerCBjejcntam maraua cu. 

ZAnmta^aô i] 

Ao pretérito perfeito também fc ajSJ 
ta muitas vezes cffa partícula, vman , 1,’ 
vmosn,que fígoifíca o mefeo que , li;, 
vt A jucaumtn, já matei. Ainda quecftá 
me fma partícula vman, também poda 
íèruir noutro» modo? dç fallar •, como 

B9 



CÀrlt ddlMguá&rtiJUita! $ 
fio Impcratuo; vt Tiajucà vman, mat«- 
raosja, ou noprdcnte, Ajucvaun, ja 
ycnhojouja ycu» 
+?• i j o *_. i j! o! • • n v. - *31 *:{ > *v' 

Annotaçao 5« 

E pet> denotarmos maíá cíaràmcntc 
òEluíquam perfeito, podemos ajunrar 
atnbas as fobrcdiías partículas, vman* 
acceme : vt Ajucaumânacrçraí} jacij 
çntaõ tinha morto. 

Excàfao r« 
Os verbos» que depois do Artigo À,’ 

ímmediatamente tiuerem algúa defíaS 
quatro fy llabas Ra,Re jRo, Ru, entre rae- 
íertõ efta fyllaba Gué, entre o artigo, & 
atalfyllaba, mas ifto na terceira pcífóa 
fomente: vt Araço, cu Icao ; Ercráço, 
tu leu as; Ogucraço, çllelcua. Arcco,cu 
tenho; Ercreco /©guereco. Aroqucr, 
Eraroquer, Ogucroquer. Arur,Ererur, 
fiôu.«çr, &ç. 

B3 Bxcei- 



t 'lArtl da língua 
:vv .. Í,;- 
:i;fijcce<ifao-2. 

:IC-1 

JJo.v< • ive.^rhw. 
Oi verbos, quedefpois do aríigoim. 

piediataroen^ccrn algúa t{eftas iyJIabas 
Yo,Nbo; na terceira pdíoa perdem a 
tal íyllaba ;ytAy*çVfetcy$y\fyf%oç, 
dar de ponta cora algum pao.Aplíotirty 
Erenbo.tjiPiptim; çpterrar,o« ptantar^. 
íia o - ■■ tiÉiívi-~-í'i A 37 • O/li. 3Vai 

FutHfVt.in sãnx pfiSaa 

'Ajucane: 
Erejucane, Tuniâtaras, 
.©joçànei ob ■c£lb'm0*ràyy. r,y >o 

t1 • ■ . • Plural..if^.s _ 
YJí-^nçv./.' vtsMatwwt'; n 

Ssàw«tfc# - i Jftmttos matartis -}; , . 
jpjíuçape,, . WtkbtytmUr- : wã 

'pib : : u r <JJ 
MM*'* -• -nrírret 

'3.0 J 

ç- • 
Tçmpo prçíemç» 



. Jrte dalmgua 'Braflica. 9 
EnidL. . ^Maiatu. . 
To jucá. Mau dlt. 

Plur. 
Tyajucá. ^Matemos ncs,& vos. 
Pcjuci. • JMataivos» 
Tojucâ. &UUmclUu 
-%-:---— ' . 

# » *»'i ««-4* . . •.»> ' •'*. ’ , t! \ V 

FuturOfmodowanddtiuo. 

Tcrcjucane. Matar as tu. 
Plu. 

Tapejucanc. MAtareis vts ontres'. 

Modo Optatino. 

*r<mpo|>refcnw,& imperfeito,! 

'Ajucatemornã. . OxityL mtajfe eu, ou 
' ' matara. 

Erejucatímomã^ >SMataJfet tutou. &Cé. 
Ojucatcoaoraã. &iataJJfeUei&i.\ 

Pbr^ 
’ B4 t£ 



£ArU da llnpià Urafilicã. 
yajuca, 1, Orojccaccmonw. Cxilaatjh 

tajfitnoi bot.&c. 
Pcjucatcruomã.'^Matajf<is vos&c. 
OjUcatcmomã. *3íatajf\m tllest &c. 

frtteritoperf,1$ ptufy. ptrf. 

ÍAjucamcitnaj 1, mtiiaoraS.' OotaUti*tx 
ra tu m»rto,ou matara. 

Bifjucameíinã,!, racitnomS. Tiutras ta 
mrtoyou mataras. 

pjucameiraã, 1, mcimomã. tiuwatlli* 
Fiur. 

Yajuca,1, Orojucà toç\tr.3fljtncimoma« 
OxaU tiuerawi fios morto. 
Fcjucâm fimãjlj.nieiirionu. Tiittjfn t vos 
0/ueattieioíS,Í> tnôTibomã.#'* ttérw átlts. 

. Futuro* 

3ljuciraõm5. Oxalamtteeul 
ErejucimomSi *3taim tu. 
Pjuvatucraáj ’ U*tj eU*i 



fjLrtt da Tmgf* Brafiltcil ! © 
Plur. 

yajucamomSJjOrojucaraomã. Matei 
mos no >. 

Pcjucamomn. ^M&Uisvts, 
©lucamtímá. Matem elhh 

Modo Termifsino. 
* 

Prefcntt. 

Ta)úc à» MatteuJi mas que ma$i 
Terejucá. Mas que mates tu. 
Tojucà* Mate tile embora» 

Plur. 
Tyajucà, 1,Toiojucà. Mas qv.tmatemos,, 
Tapejucà. Mas que mate;s vos. 
*r ojucâ. Matem elles,mas qus matei 

fàjueamo. Emnaiara, ou naliria. 
Ercftvcamo. Tu matarias. 
ípjucamo, Bile matara^mmataria. 

Plur 



ZArte di Ttngua %'rafilicdZ 
Plur. 

Yíjuartioj 1, Orojacamo. Nos mtarfâ* 
tnos. 

Pciu:artiò. Fos mataríeis. 
^ôjacamo. Biles matsrmo. 

Preterir opcrf.&plufq.perf, 

AjiicaumanmoiLajucaumanbecmo- té 
eu teria morto. 

ErajiJCíumanmo. Ia tu, &c. r 
Ojucdumanmo. Iaelle então teria morto» 

Plur. >. . 
Yajuca,lj Oroj ucauvnanbccmo. Ia nos 

*■ *'• entai teríamos.morto* 
Pcjucauimnmo. Ia vos outroi&ç, 

.G,acaumánmo. Iaellcs<,&c* 

Futyrh 

'fajucane.’ Matam tu embora* 
Ycrejucanc \SMatarastu * 
ToitJcanc. Matar aellt* 

Plut» 
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Plur. 

Torojucane. Mataremos noc.' 
'“Tapejucane. Matarás vos, 
Tojucane. xlMatarÁõ tiles. 

Ch3mafe,pfte ânodo, p%rnrfsiuo-, por 
que o feu íígnifícár he cvomo permictin- 
do queíc façaõ as cpufas ; ou c.omo pe¬ 
dindo licença pcfããsfizér.E ainda que 
no artigo tenha femelhança com o Ira- 
peratíâb^ com tudó' hão íignjfka- mat\" 
riandoíàzçr. % Nos modos, & tempos 
feguintes.fe perdenvos artigos, o que íc 
dcue muito notar-___ 

^ Modo Conjtmtíuo, 

Prcfente, Imperfeito, Pretérito, 
PJufquaii) perf. Futuro> ■ 

íucafcme- (Quando,‘Porque, Como, Se.) 
JBumato,nsataua, mate matara, ma- 
tajfe, matar, tu matas, matauas, ma- 
tãjte^mAtàras^mitarsh Elle mata,mata. 

■ •• :■ v. ’ * ’ u.i, 



i/írit dá língua "By^Ucâ, 
ua, matou, matara, matar» Nos mttÀi 
mos, matauames, mat amo s,m atar Amos * 
matarmos. Vós,&c. Elles,&c. 

-■_. T 

Modo Infnitml 

Prefente, Imperfeito? 

Jucá. £Malar, ou que mato, & rnataaa: 
matas, & matauas: matamos, & 
motauamos: matai s>& matauci*'* 
mat ao, & matauao. ,; 

Tretcrito, & plufqtsamperjeitei 

tucaagoéra. Que matei, & matara, na- 
tafie , & mataras: matou, 
& matara: matamos, & 
matáramos i matajles, & 
matareis: matarao, & ti* 
rshao morte* 

íuturA 
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Future perfeito, & Supino m, Tm, 

lucaãoama. Ter a autr de matar: ou qut 
ei, às, à\ auemos, autis,an\ 
de malar. 

Futuro imperfeito) 

Iucarambcéfal Qut outttra eu de matar", 
mas vÂo matei-, Qj<t ou. 
utras tu: outiera j ouve- 
ramos-,outierefs-, ouuerao 
iUts de matar \ mas na» 
Atonticee, 

Supim pafsitio, ou participiopafsiuoi 

¥jucapyrá na* Terafematar: ccufa que 
ade fer morta: digna de 

fer morta, 

Cermdio, & Supino. 
tu cata'. A matar-,? era matar:&matado. 

;r: ..~ PcU 
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AYií da língua, 3raflíca, • 

Pok.coí$j,.g4çax> ac na pofta fe cori- 
jugao fóaos osvci osdc utr o A , ou 
Ai. Qdícjáo AóEuqs, ou Pafsiuos, ou 
Neutros, AbfolutoS. Simpies, ou comJ 
pcftos; que tòcla efta vauedade ha dc 
verbos.Sòtemdiiasdiffsrenças os Ac- 
tiuosjdc todos ps mais nomeados,a quef 
chamamos Nãoâátiv.os. Â primeira dif- 
fçrença he,quçío dos Aóliuos naíce o 
fup no paf iup, ou particípio em yra,co 
Tua variedade de temposjcomo do ver¬ 
bo Ajuca, yjucapyra, o que he morto. 
Yjucàpyroéra, o que foi morto. Yjuca- 
pyráma, o qqe ha de Cev moito. Yjuca- 
pyrambr.éra, o que ouuera de fet mor¬ 
to, mas não foi. 

A íegunda differença he,que os gers- 
dios dos Aâiuos tem húa íò termina^ 
çaõ pera todas as peffoas, & ambos oi 
numeros íem artigo,& todos os mais ge 
rundios tem vários artigos pera as pef- 
íoas,& numeros. E os verbos dc Prono 
me, xc, nm também fua variedade de 
pronomes no piinc/pio. Os artigos dò 

gerúndio 
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gerúndios dos vc.b^sNtk g&jims» |sq 
qs fcguintes. Gui, E, O, Piar. Ya, 1, 
Oro. Pe, O, Scjanos exemplo o gcrim 
dio do. vcibo neutro Apac,q ue íignifíCa 
acordar.- 
Çuípaea, Acordando tu. 
Epaca. .Acordando tu. 
Opaca. Acordando eUt. 

J2hxu~ ....._ 
Yapaca, 1, Oropaca. Acordando nos. 
Pepaca. Acordando vot. 
Opaca. " Acordando dles. 

Da vítima letra, em que íc acabaõ os 
gerúndios àc tedo* os verbos,ditemos 
adiantcnasannotaçõesgerais. 

Conjunção do yerlo negatiuo. 

Pera negarmos qualquer coufa nefta 
língua, fe vía de vario* medos de nega 
ções,todasanncixas ao Veibo,compeií 
dofe com cilas, & coin o veibo a( ftnta- 
tiuo outro veibo negaiiuo,com 1 u.; v.<, 

V»r,~' tmm 
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riedade de modos,& tempos,como íré2 
mos vendo.fi todos os verbos fc negã® 
da mcfma maneira. H notefe que as nc 
gações começaõpola letra N. H tambê 
admi tem a letra D,depois do N,vt Na- 
jucai, ou Ndajucai, ou com o Dj1oie§3 
te» Dajucaí. 

Modo Indícamo do yerhnegAtm»^ 

Prefente.Impfirf. PretCiíto? 
Plafquam perf. 

Najucai. -Eu não mato, matiud, &cl 
Ndei cjucai. 2*« não matas, &c. 
NdojViCai. Elle não m<Ua,matau/,&i* 

Plur. 
KdyajncaijljNôrojucai. Nos nSo matai 

mos. 
MnpÇj ucai. Vos não matais'. 

KojUvai. * ElU; não matriz 
l Ànrw* 
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Àmotxçaõ' 

Quando tle gamos com cfta r.êgacao 
( Ainda náo)quc denota auerfe ainda dd 
fazeracouía»V,e n3° íc fcz,vfafe dcíic 
modo de fallar: (Dsei ranhe)& tem fui 
variedade da pclíbas da maneira icgnjii 
te. 
NJaeiranhe. Ainda eu mo. 
Ndereirãnhs* xAinia tu não. 
Ndeiranhe. AindaMenãS. _ 
Ndiaeiranhe,l,Ndorodranhc. *Âtai» 

■nos não. 
Napcjcíranhci Ainda vos uão. 
Ndcirafihe* Ainda tiles mo. \ 

Cem o qual modq de fallar ie põem 
hcceífariamcntc o veiho no gerúndio 
entremetido no tv6yo deitas uu.is parti* 
cuías. Ndaei — ranhe: vt 
Ndaei goipaca ranhe. Ainda tn nao 

(teoria. 
Kderei cpaca rauhc. Ainda tu um 



Jtrte da lingua Brafilícal 
Ndeiopacaranhç. Ainaatllenão‘. 
Ndiaciyapatarar.he. Ainda nos nao. li 
Ndcroci oropacaranhc. 
Napcjei pcpacaranhe. Mwda vos nao 

aeoráajies. 
Ndci opaca ranhe. Minda elles nãoy 

&Ci 

Futuro negàtiuo. 
Najucaixoene. Eunáo matarti. 
N ierejucaixoene. Tu não mataras'. 
Nojucaíxoene. EIIc nao matara» 

■ P\ur. 
Ndiajucaixõene, 1, NdorojucaixocneJ 

rNj)s nãomataremos. 
Napcjncaixoene. Vos não matarás. 
Nojucaíxoene, EUes na» matarao. 

Modo Imferatiuo mgââo. 

• Prcícnte. 
Ejucâumc» Não mates tu» 

*■ > - > Tojíj k.-
*J 
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Tojucaume. N ão mate tile. 

Plur» 
Tiajucáume» ‘H&o matemos nos&vósl 
Pc]ueaume. ^ão mateis vos. 
Tujiicàumc. *l%Jb matem tiles. 
■,---*-*>--- 

Futuroy ou modo mandatiuo. 

Tercjucaiimcne. Tu não matarás. 
Pliir* 

Tapcjucaumcnc. Vos não matareis, 

Modo Optatiuonegatiuoi 

Prefcntc* imperfeito, 
**' • ■ ■ 1 -i-' ± 
Najucaixoetemomãí Oxalanâo Matara 

eu, ou mataffe. , * 
Wdercjucaixoctemomâ.TV^í' mataras tu 
Kojucaixoecemomã. T{ão matajfeelle. 

Piur. 
D;a jncai, 1; dorojtJcaixoetefaoftiã. T\^So 

maiajjewos no.u 
" C2 N.ip-i- 
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Napcjucaíxoctemomã.Z^io/Buííim/wyí 
Nojucajxoetcmcmã. Nao matafiê eUes. 

‘Pretérito, l? Phfmam perf. 

Ma/uca!xoemcimá,l, meímoma. OxtU 
nuo tiver* eu,ou tn-ejf r morto, 

Wdcrcjucaíxccme;mã)i,rncirnoitiá.ZV,4í 
t>utr.u tu morto. 

NojV.caixocmeimã, 1, meimomã. < 
tluei a eUíy ou tiusjf ? morto. 

PJur. _ 
Niajucaíxoe,!, ndorojucaíxocmcímã,!,' 

n\cimoinã. rN^âot'.uejfemosnos: 
Napejucaixoemeimãjl, mcimoral. Nao 

tiuejjeis vos morto. 
Nojucajxoemcimã,l, rr.eimomã, Otettl». 

nao tiuejfem tllts morto, &c. 

Paliando poJòs tempos, rmpcrfcitój 
Peif.ito, &PJufquam perfeito ; podefe 
snctei- a paitzcgla, Aeremfi.i. Então. 

Futuro'', 
+ —-- 
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Futuro, 

Na;'ucaixocaiom3. ‘Praz* i Dcot 
qae nao mate eu. 

^derejucaixacmomã. Que nao mates; 
. tu. f 
Ho]UC?ixoíicornã. Quevatimate elle] 

• Plur, fi 
Ndiajucai,!, ndorojucaixoemomã. Pral 

za a D tos que nao matemos nos. 
Napejucaixocmomã. Que não mateis 

vos. 
Jíojucaixocmomi. Que nao matemel!es'K 

Modo Permifsiue nê^àtM 

Prcfcnte? 

TajucãuWC- Nao mate eu. 
Tcrcj'ucaumcf] Nao matei tu. 
3>jucaumçs " Nao mate ell e 

*-Pluc.. 
Çi TíajuciiR 
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3*iájucaume, I, Torojucaume. T^ão 

matemos. 
Tapejucanmé. Nao mateis vos. 
Tojucaurae. T^ão matem elles. 

Imperfeito, Preterito, l? flufj.perf, 

Ndajucaixoemo,!, ndajucaixoebecmo, 
Eu nao matara, ou tiuera morto. 

Nderejucaixoemo» 1, xoebccmo. Tu 
não matarass ou terias morto. 

Ndojucaixoemoj 1, xoebccmo. 
Plur. 

•Bíajucairtoemò, 1, ndorojucaixocmo,/, 
xoebccmo* Noj não matar amos. 

Napejucaixoemo.U xocbeemo.Fs/ não, 
Nojucaixocmo,I,xoebcemo. Elles não. 

Aqui íe podem íartibem ajuntar as 
partículas Vman, Vmoanj Aercme: vç 
flajucaixocumanbeemo Açremc, *2V£*$ 

tiuera eu atnia então morto,&c. 

Pmro. 
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Taiueaumenc. Não matarei,eu. 
Tísreiacaumene. *»at*ras tu. 
Toiucaumsnc. Não matara tile. 

Piar. 
•Tiajucauaicne, 1, Torojucaumene. 

matar tmesnoi. 
Tapeiucaumene. Naó matareis vos. 
Tnhicaumene, Não matar ao ellcs. 

Modo Con]mtho negatiuo. 

Prcfente, Impcríeito. Prçtcrito, 
Çiáfquam perfeito. 

Iucaeyme. (Quando, forque, Como,Se.) 
Eu não mato, mataua, matei,matara, ma- 
tajfe, 7> 'U‘> ”os> ^<>s,tiles. 

Modo Infnitim negdtiuo. 

Prefentc. Impçrfeito,' 

lucaeynaá. %/o matar,ou qutniom**0} 
‘ r ' C4 *a9 
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»sàb mataua -} naõ matas, naomátauai]; 
nao mata , natimataua ; nao matamos t 
ruo tnatauamos\ naõ matais 3 naõ mata- 
ueis$ nao rsjatao>aaò mataua8. 

Preteriu, Pfo/quamperf. 

Jucacymagoera3!,Iuca3gocreymã.7Vííj 
ter morto-3 ou que nao matei 3 não matà- 
ra-} nao matajle,&c. ■ 

futuro perfeito, & Supmol 

Iuc3cyciaõaro3s!, Incaaoameyraa. ‘PerÁ 
naõ aucr de matar\ A naS matar, Pera 
sao matar- Eu, tu, elle, nos,<fru 

Snfmo prfsmo, & fanicipio pafsiuõJx 

(Yjucapyreymaõama, 1, YjíucapyrâmsyS 
jna. Coufa cjuenatiba de fer mor- 

ttjdigna deferuo matar* 
Gtmdiol 
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Cerun4ie,&Supino aflitto.' 

Iucaeyuu; An ao matar.] Ter a nao mi 
tar. 

Cerundios dos Verbos nao aãiuos. 

Todos o$ gerúndios dos verbos, que 
raõ faó Seduos fe negaõ com cfta dição 
(Eyma) no fim: vt 
GuipaC-cytna. N^ao acordando eu. 
Epac-eyma. Tu. 
Gpac-eyma’ EUe. 

Plur. 
Yapac cyma,I, Oropac-eyma. T&s] 
Pcpac-cyma. ~V*s. 
Opac-eyma. EUes, 

'/Snfiotacaofolre ejlas Negações. 

Bem íc deixa veí a variedade deflas 
jnegaçõq, O indicadaq no Prefente, 

Impcc 
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Tmpet feira, Pretciico,& pjufquam perí 
ftico fe neg i pondo no principio', antes 
do artigo algúa das letras N,D, ou am¬ 
bas juruas Nd. H no flm a letra í,vt A/u 
ca.Naiucai, 1, dajucai, 1, ndajucai.Nde*. 
rej ucai, &c. 

E fe ajuntarmos no fim do verbo efta. 
diçió, Eyini, feraó duas negações, que 
affir naraõ: vt A^uca, eu mato. Na/u- 
cai; não mato. Na;ucaeymi, não deixo 
dc matar. Aimonhang, Eu faço. Nai-t 
monliangd. não faço Naimonhang ey 
nu. não deixo dc fjzcr. 

O futuro dcflc Indicaduo fe nega,me 
tend > cita fyllaba xo.!,xoè,antcsda fyl- 
labaN jVt Ajucane, matarei; Najucai- 
xoene, não muarci, 1, Na/ucaixone;ou 
tros dizem, Nayucai toerine 5 metendo 
também a fyllaba, ri. 

O Imperatiuo negafe com a dição, 
v.nè: vtEiucaumè. nao mates tu, 

O Optaciuo fe nega com as letras 
N,D, no p> incipio dó verbo j& defpois 
a;-unta cfta diçaõ xoè, l, xo cr, antes da 

d>$»t 
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idiçaõ, Temomd, l,meimá,I, mcimomã: 
vtNajucajxoetcmomã. 

O permiífiuo nègafc coma díçao 
vme; & no futuro, vmene 

O Conjutmuofc nega com adiçáo, 
Eyme.no fim. 

O lnfinitiuo, & mais tempos íeguin- 
tes, fenegáocomadiçao Eyma, no 
fim. 

As letras N, D,Nd, quando no prin¬ 
cipio do verbo acbáo letra coníoante, 
tomãoconfigoaletra A: vt Napcju- 
Cai. &C. rp 
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SEGVNDA’ 
CONIVGACAm 

geral dos verbos, que 
começao per pro¬ 

nome, Xc. 

Medo Indicatiuo Affrmtmo\ 

Tempo prcfcntff, Imperfeito^ 
Preterico, Plufq.pcrf. 

XErnSe nduar. Eu w‘è lembro] 
Dcmaenáuar. Tu te lembras. 
Y maenduar. Eilefe lem bra. 

PJur. 
Yandsraàendiiar5l}Oren3a5aduarÍ 'Nji, 

nos lembramos. 
Pc5»3enc!aif« Vos Vos lembra;sl 
Y maeadaap EJUs ijjçbr* 

»
*í
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. Negatiuo, 
Haxemacnduâri. Eu não me lembro'} 
Kadcmacncluari. Ta nao te lembras'. 
Nymacndueri. ElU na^fe lembra. 

Plur. 
iDiandemâenduari; 1, Doremaenduari» 

Nos nao nos lembramos. 
Napemacnduari. Vis nao vos Umbrais\ 
Nymaenduari. Elles nau, &c. 

Aqui entra cambem, o quedifíemos 
na primeira conjugação das partículas, 
Vman, Vxnoac. Aercme,& da negação 
Daeiranhe, deriuada polaspeffoas, & 
com o verbo no gerúndio : vt Daeí xc- 
maenduaramo ranhe j ainda me não lê-] 
brojou lembrei Dereidemaenduaramq 
ranhe: Ainda tu não5&c, 

Annotaçao» 

Sobre aiterceiras peííoas defíc'svcr- 
bos de pronomes, fe ha de notar - que 
o comum das tais terceiras peííoas, he 

çomí çarem 
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começarem pola letra Y: vt Kemaení 
duar,ndemaendU3r;ymacnd\iãr.Xeam- 
gaturam, deangaturam,yangatueam, 
&c. 

Exceituâõfe porém defta regra os ver¬ 
bos, que delpois do pronomeXc,tiuerê 
a letra R, immediatamentc, a qua! letta 
R,fe muda em ç,com zeura na terceira 
pcííoa: vt Xerc.par,nderopar, copar-an¬ 
dar perdido. Xeroçang, ndcroçang, ç& 
çang. fer foccgado,&c* 

Sint o vei bos com tudo, que tem R, 
ímmediatamcpte defpois do pronome 
xc. Na terceira pelfoa não tomão ç,mas 
guardaõa regra geral,tomando yj&faõ 
ósfeguintes. Xerob, louamargolo; xe- 
rò, ibuvefgo; xeruru, eftou inchado^ 
Xcryir,tenhofobrinhos por parte de mi 
nhas irmãsxeroygçangjeftou frio.Cu- 
jns tre $ pdíoas íao as íeguintes. Yrob, 
yrò, yrurú, yir, yroygçang. 

Também fe exceituão daquella prir 
meira, &da fegunda regra , os vcrboS 
com^oítos de nomes, cuja primeira le¬ 

tra 
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íra T , fica na terceira peffoa , ainda que 
na primeira, & fegunda pdíoa fc mude 
em R,immedntoaoartigo:vt,dcí<e no 
me Tuba, le forma, & compóe cite ver- 
bo,xerub, que quer fign; ficar, Eu te¬ 
nho pay. E ainda que nas primeira* pel 
fdas tenha R, immedÍ3to ao pronome 
xe-y xerub, ndeiub. na terceira pcíToa 
faz,Tub. elle tem pay, &c. 

Futuro. 

'Xemaenduarine. Eu me lembrara. 
Kdemaenduatine. “Tu. 
Ymaenduarine. Elle. 

P'ur. 
Yandemaenduarine^Oremaenduarine. 
Pemaenduarine» Vos. 
Ymaendua rifie. • Elks. 

Negatiuo. 

Naxemaenduarixoene, Eu não me,&c. 
Nádemaenduarixocne. Tu não. 

Njiua- 
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Nymaenduarixocnc1. Ellt ntô. 

Piur. 
Ndíandemaenduarixocne, 1, Ndòreráã 

«nduarixocnc. Nosnao. 
Napemacr.duarixoene» Vosnao, 
.Ny,maenduaiixoenc. Ellesnaoft Um- 

brarao. 

Modo mperdtiuol 

Prefenteí 

V 

Demacnduar. Lcmbr&tc tu» 
Ti m an du a r. ttmbrefe tUe. 

Piur. 
Tiandemaenduar. Lembrtmonosl 
Pcmaenduar. Le-mbraiuoj vos. .. 
Tunaenduaj*. Lcmbremfe tiles» 

Ncgatiuo. 

De macndt:a. umè. Nao te ltn-.brcs iu\ 
Tmiaend uarnmé. eNJu> fe lembre elle- 

Piur.' 

L
.«

 J
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Pjiir. 

?íandt*mãcnduarumc. Naones lebremasí 
Tapcroacaduarumc. Nau vos lembre; ti 
Timaenduarume. Naofe librem dlcs* 

Futuro, 

Tandcrnâcnduáríiie. Lembtarteasl 
- . P^ur* 

Tapcmacnduarinc. ^Letnbraruojèi s vot. 

Neguttuo. 

i'andemaenduarumene*..V4gíf/fcwl 
Plur. 

Tápçmacnduaiumtac. ‘NJ-o vo$ lem* 
brareis, 

Modo OptAtiuo* 

Preíçnte. Imperfeito: 
Xeraaenduarremomá. Oxala me lembra'* 

ra eUiOU me lembra/Jc. 
Nderoacnduartejr.orcá. Te lcbràr.y ut 
Yoiacndiifrctffion 5. Sc lembrara cíle. 

Plur. 
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Yandcmaenduai,l,oremaenduartcm(J 

má. Oxala nos lembráramos, ou In 
brajftmos, 

Pcmaenduartcmomã. Vos lembrareis vii 
Ymaenduarccmomomâ. it ltu>brar&' 

tiles. 

Negatiuol 

Kaxematnduanxoetcmomã. Oxalaig 
não lembrara enramelembr oji. 

Kandcmaenduaríxoeteraomã, ‘?£12<mí 
lembraras. •' * 

Nlmaendiiarixoètemotriã. T^Jofelení 
brara tile, 

PluÍT 
Diandemaenduarixoctemomã, 1, do’é- 

maçnduarixoctetijomã, Oxala tos 
não nos. , 

Napemaenduarixoetériíomã. Vos nãilc 
trarei s. 

Nimaendi^rixoctCmoma* Stnãolmj 
bxarao„ 

Prefeito 



JtYte da língua %rafil\cál 

Pretérito, Plufjudm perf. 

Xcmacnduarm«ímã,l, meímomã» Oxaú 
mc tiuef-a cU> ou me tiueffe lembrado* 

Dcmaemluarmeimá,Í,meimoraá. Tu. 
Ymaenduarmeimã,!, mcimofnl Elle. 

Plilr» 
yandemaenduarmeimãs 1, meímomã, 

Oremaenduarmciínã, imeimomi 

Pemaenduármcimá, 1. mcimoral Vos. 
Ymacnduarnicimã,l> meimomã» Èlltsl 

Negatiuo* 

Naxemâcnduaríxoemeimãjljmeímoniã* 
Oxala me nào tinem eut ou tiuejjè le- 
brade. 

Kandeidacnduarixocnieiniãi Ij mefaxH 
ma- Tu* 

Nymacnduaríxoemeíraás 1, meimoniSL 
Elle. 

P!ur* 
Dyandemaendaanxoc.l.Dòreraaendu- 

D i m 



.£ÀrU h Imitia ‘Btafilicãi x 
arixocmeimá, 1 meimotr.ã, ^C,os. 

K3pemaenciir.nxOv,racimã, 1, meimc| 
má. lrot» _ . _ 

KymEcnduaiixocmcimã»I > mcunoitiji 
Elles. ■■ 

Turno. 
Xeir.acndusriuomã. ‘PrazaaVtes^it 

me Umbre. 
'Ndemaendoarmoírã. Que te lembres tu 
Ymacnduarmomã. Que/e lembre elle. 

PJur. 
Yandemaenduar, 1, Orcmaunduarmo-, 
j- ■ n ã, Vrttza aDtos q nos libremos ncs. 
Pcmacnduarmomã. Que vos lembreis. 
Ymacnduarvrioma. Quefe lembrem, 

Negatm, 

NaxemaeiiduarixoemoHiá* Praza* 
Veos que v~io me lembre eu, 
Nandemacnduarixoemonaã.Qwe nao voi 
Nymacnduarixocmomã. Elle. 

Plnr. 
KJiandcaiaenduanxoemoinã, I, DorC* 

maendua; 



^irtt da Ungua Sr apical '±4 

rnaenduarixosmomá. Qutnão nos 
lembremos. 

NapinueiídiUrixocmo ma. Vos. 
N y m 3 enda aí íxo cra 0 tnã. Eíles. 

Modo Pcrml[sim. 

Preícnte, 

Taxemacnduar. Lembrerns eu% 
Tandcmaanduar. Ttt, 
Tyraacaduar. Éllel 

Plur. 
Tiandímaenduar>UTcremaénd«ár. nos\ 
Tapemaendtiar. Vos. 
Jimaçnduar. EHes. 

Negativo. 

Taxemáenduarurae. cl{jati me lembre eu\ 
Tandemaenduarume. Tu. 
Tymaitidiarumc. Elle. 
Tíande,!, Toremacnduarvimc. TS^osl 
Tapemaenduarume. Vos. 
Tymâenduarume. EH ui 

Pl " tmP#< 



CArte da língua, 'Brdflica, 

Imperfeito, Pretérito, P{uf^mm per^ 

Xcmaenduarmo,l,Xcm3enduar, vma)* 
mojl, Xemaenduarbeemo./á 
lembraria,cu me teria lembrado, 

Pcmaenduarmo, &c« ‘tal 
YmacnduarmOj&c. Elle, 

‘ Plur.': 
Yandcmacnduarmo, I, Oremaendua- 

me. Nos, ' " 
,Vraacnduarmo,&c. Biles, 

Negatiuo, 

Kaxcmaenduarixocmo, í, Naxctnaè*f 
dnarixoeumanmo.I, Naxemacnd- 
arixocbeemo. Nao me lembrai# 
tu-, ou naí me leria tu lembrado. 

Handemaenduarixóerno,&c. Tu, 
Nyn\ocnduanx.oemo,&c. Bile. 

Plur. 
Náiandcmaeíiduari.xQcmo,l> dorematf 

duarixoemõ,&c. cNj>s, 
" "■ “í *■ ' N-: 



ydrte dalinguítíBraflicA. íj 
Kapcmacnduàrix ,cmo,&c. Vos.. 
Nymacnduarixocmoj&c.. Elltt. 

Futuro]. 

Taxemãanduaune. Lcmirem íi£ 
Tademaenduarinc* Lembrejle tu. 
LTimaénduasinc« Ltmbreji tile. 

Plur. 
(Tyandemaenduarinc, 1, Tòremaendmr^ 

rinc. Ltmbremonos nos. 
Tapemasnduatinc. Ltmbr a uos vesl 
Jymaenduarinç. Lmbrmjt tiles.\ 

NegAtm] 

Taxêráaènduarumenc. Nao mclebre tu* 
Tandem aenduammçne.Nao te lebres tuj 
^Tymâenduarumcne. I^aoft lembrt tilei 

Plnr. 
^Tyandemacnduarumene, 1, Toremacn* 

duatumene. Nao nos lembremos. 
Tapenuenduaruincne. Nativos lebrtisl 

Ty- 



OLrte ãct língua *Brajtlica 2 
fTymaenduarutr»cne. T^jofelibre cllZ 

Modo Con)mtiuil 

Preferuc, Imperfeito, Pretérito 
Plofquampcrf. Fatnro. 

XemacnJuaremc. (Quando, Come, T.r- 
ÇvCfSe.) tfMelembro, lltnbra.ita, len- 
brfi. lembrara, lembrajj^ou we lebrxr. 

£>:ni2cnduareme. Tu. 
tY nuenduareme. Bile. 

, PloiVr 
Yande,I, Orcmaenduareme.' Norl 
Pemaendujreme. Vos. 
(Y maeuduaienie. Biles'. 

Megacm. 

Xefttàenduaréyme.' St me naV Imhro' 
^emacnduarcyme. Se tu. 
X?5cX3d«arcyme. Seelíes. 

.. Pluri 



Arte âa /wfUú Braflicct, 2,6 
ur. 

Yande»!, r'rcmacnduaréyme. ^L0I> 
Pemácnduarçyme. íroi. 
Vmáenduarcy me. ElUs. 
v__-1-- 

Modo Injtmttuo, 

Prcfente, Imperfeito? 

Kcmaenduara. Lembrarmey 0tique me 
lcrr.br oy & lembrava. 

Kdcmacnduara. Lembrarejlé* &ct 
Ymacnduara- Len.brarfe. &c. 

P!ur. 
Yani^l.Oremaeniaara. Lchrarmowf, 
Pemaenduara. lembrardi/uor, 
tYmaend uara. Lembrartmfe. 

Negdtmo'. 

Xcnsatnduareyma. NSe vuUmbrar\ 
ou que nào me hmbro>nim Umbraua. 

' ' ..- ‘ Ndcf 



Arte da linguèt *Brafilie a'. 
Ndemacnduareyma. 7^43 te lembrares 
Ymaenduarcyma. NaSfelembrar. - 

Plur. 
Yandemacnduarcyma, 1, Oremaendua-' 

reyma. 7^43 nos lembrarmos. 
Pemaenduareyma, 7vos lebrardes, 
Ymaenduareyma. Naofe lembrarem. 

Pretérito, ‘Plufqudm perf. 

Xema^nduaragoera. Ter me lembrado] 
ou que me lembrei}& lembrara. 

Ndeinaenduaragocra. Tu. 
Ymaenduaragoera. Bile. 

Pllir. 
Yande, I, Orcmacnduaragocra. T^osl 
Pemacnduaragoera. Vos. 
Ymaenduaragoera. Biles'. 

Negdtiuol 

Xemaenduaragoereyma,!, Xemaend*; 
arei mago era. 7^45 m ter lembra* 

do] 



jtrti da lingtã Er afilie a] 27 
do,oH que me nao lembre ,nemlcbrarat 

Ndemaenduaragocreyma,l.demacndu- 
reymagoera. Tu. 

Ymaenduaragoercyma, 1, Ymacniuar- 
cymagoera. Bile. 

Plur. 
Yande,l, Oremaenduaràgoereyraa, I» 

Orcmacnduarcy magoei a. TSios. 
Pemaenduaragoereyrr,a,l,Pemaenuuaf 

eymagocra. Vos, 
Ymaenduaragoereyma,!, Yraaenduar- 

cymagoera. Biles nttòjt terem lene» 
brado, 

Futuro perf. 

Xemaenduaraóama. Ver* me auer d’e 
lembrar. 

Kdcmacnduaraõama. Tera teauerej. 
Yiaacnduacaõama. ‘Reraelltfe. 

Plur. 
Yàndemaer(duaraõama»lj Orcwaenduar 

aõatna. 
Pernacn: 



ZArte da Ungua ‘Braflica, 
Pcwaenduaiaõama. 
Ynuenduaraôáma 

Negatittõi 

Kctnacnduareymaóama,l,xCmàendu2r 
aóamcyma» Tera mt naoauerd 

lembrar. 
N Icraaendnareyimõ ama, &c.’ 

Futuro imptrf. 

Kcraacndurambosra. Que me ouiiera eu 
de lembrar, &c. 

Nègxtiuol 

SCeráacndtiarnmboercyitiaí Qtiemvao 
oauera de lembrar, &c. 

Gtrunlio, tySttpmt 



&nt àà íiriguA Braftlica. z 8 
Kíraaenduaramo. Lembrandorni eu j A 

me lembrar, & fera me lembrar. 
Ndcmaenduararao. Ltnbrádcte 
Omacnduaramo. Lcmbrandofe elle; &c. 

Plur. 
VandemaccduáraffiOj l Ortir.acnduar-* 

amo. 
Pemaenduaramo* Uehrar.âouos vos,q^c. 
Omaenduaraaio. Lembravdefe clles>&c± 

Negdtko] 
JJCcmãendúareyínan o. Nao neUmlrã- 

do etr3 ou A me nao lembrar. ‘Pera mi 
nao Urr.br ar. 

Kdemacnduarcymamo’. j^dotelemlrari 
do tu. 

Pmacnduarcymsmo. ‘JSiaofe lembrará 
do elle. 

Plut\ 
^audfircachdiiarcymámoj, 'Orctnaei** 

duareymamo. 
Pemaenduareymsnso, &c. 
1Omaendiureymamo,&c:_ _ 

No tefç que nos gerúndios o i rono^e 



^Arte da língua Braflica. 
nas terceiras peíTo-a. fempec ne O ; afft 
neftes verbos de pronome, como nos 
verbos neutros de artigo. 

O 

Da Cenjugaçao de alguns Vedes 
irregulares. •- 

DE duas maneiras podemos cha 
mar aos Verbos irregulares; f. 
ou porque fe não vfaõ mais q 

cm alguns tempos,numeros,onpe/Toasi 
& eftes melhor fe chamão Defcdiuos, 
porque tem faltas nas tais çoufas: mas 
nos tempos, que tem, guardaõ a ordem 
das conjugações gerais. Outros faõ pro 
priamente irregulares, porque tendo 
tudo, o que os outros tem , não faiem 
fuas toamações da mefma maneira, 

E hafe de nctar, que as inregularida-í 
des deftes verbos cõmum&e faô nas ter 
c eiras peíToas do preféce do Indicatiuo: 
& polo coníeguinte nos modos , & té-* 
pos que fc formão das tais terceiras pef- 

foas 



Arte da Utigua Bufllcd. 19 
loas: coroo íaõ o Conjuntiuo, Infiniti¬ 
vo» Gerúndios, Supinofi. & verbais, co¬ 
roo veremes : de cuja formação trata¬ 
remos adiante cm feu lugar- Aqui con¬ 
jugaremos em particular os verbos ir¬ 
regulares. 

* Dê verbo Di^er, 

Prefente. 

'Ae. Eu digo. ^ 
ErrI 7“u diZ.es. 
Eí. ElledíZ. 

Piur; 
Yae,I, Oroè. 3\£w.’ 
Pejè. Va dlztiít 
Ei. Ellesd!zem'. 

Terceira pelíòa relatiua. Yeú. 
—--— ■ -- 

Defíâ terceira peífoà relatiua fe dá re_ 
zaõ adiante nâ terceira annotacaó ge¬ 
ral das «[ue Tc dão íobre algum tempos 



ÂYte da ImfUd Brafilica. 
& fofOiicõe- - s veiboi. 

Fr<*: 
Ttí. 

TIaé; 
Pejé. 
Tei. 

Imperativo, 

Prefcnte.’ 

5D. «í tu, 
■ Bigi "St. 

P!ur: 
T> gamos. 
(Dtzn vos 
Digne eUcsl 

*. 

Conjuntiuo. 
InjinitsiiO. 
Eirtínboéra. 

Ereme. 
E. Eagoèro. Eramãj 
Eaõáma, 

Gervndio Supinot 

Guyjabc.' Eiabo. Oyabç>«l s 
P!ur. 

Yai-bc, 13 Oioyabc, Pcyábo, O/abòI 
Vir• 



'Arte J,a littgUít BraJtlic4Í $o* 
Verbais. Ejár2» 0 que diz, tu dizia. 

laba. O queft diz, 
Eçàba* O lugar tm quife diz', 
Cf 

No maís guarda a conjugação geral, 
Sc feus corapoftos cm tudo o fegucm* 

Vs"verbo, ~J]ur, Vir.' 

Prcfentc,' 

Sftjufc Venho, 'T 
Ercjur.1 Vens. 
O ar. BUe veml > ' ' 

Plur. 
Ya/urJ, Orojuf. 
Pcjur. Vos vindes. 
Par» EUet vem. 

Tcfccirâ pfcffoi relatluã, Târi» 



uArtt da Irngua Brafilie*}' 

Imperatiuo> 
...... . .* ) •' • • 

Tref Iorí, l,Ejor, Ejori, Vem tal 
Tour, Venha elle, 

Piar. 
riajur. Venhamos nos2 

Pejor, /, Pçjqri. Vinde vos. 
Tour. Venhao elles. 

Conjuntiuú. 

Turetne. 
Infin. Tura. Turagcèra. Turátná, 

Tuiamboéta* “ 
Sup. Turaõâma. 
Gtrun. Guyiú. Eiu. OiS. 

Pluiv 
Yaju,l, Otòju. Pej& OiV: 

Verbal. Tuçaba. Tempo,ou caminho por 
ondejè vem. 

Doyerho Efa deitado. 
*v 7 ~ Jndl 



íArte da língua Br afiliei, 
InLprtf. Ajub. Eu e/l ou deitado, 

■ ■ Ercjub. Ouh, 
Plur. 

Yàjub, I, Orojub. Pejub. Oab. 
Terceira peiíoa relatiua. Tui. 

Irriptr. Eiub. Toub. 
Tiajub. Pejub. Toub.1 

Coniunt; Turae. 
Infinit, Tuba, Tubagaéra. 

Tubamboéra. Tubaóàma.1 
Gtrun. Guytupa- Ejupa. 

Oupa. Yajupâ,l,orojupa. Oúpa. 
Virbal. Tupaba. O lugar, óu tcmpO) ou 

modo de ejlar deitado. 

Do TatrU Ain. Eftar deitacfo. 
é- ' ■*s *[ . ' ' ’ • . . ' 

Indicat. Ain, Erein, Oin; 
Yain.I. Oroin, Pein, Oin. 

Terceira pefloa relatiua. CenijbNènís 
mas io no plurar; 
Gon)unt, Ceneme» 
Infinit. Cena, Cenágoéra. 

E 2 Çenã» 



(Arte âz língua Urajíãcal 
Ccná botta, Ct-njóamá. 
Crund. Guyténa, lana, €>ína, Yainã, I. 

Oroína, Pcina, Orna. 
Verbal. Tendaba. Lugar, tempo} vu 

modo. 

Do yerlo Ammt Morrer; 

Indicai. Aroaho» Ercmanoá OmanoV 
Yamano, 1, O romano, Peroano, O» 
mano. 

Terceira peíToa relatiua. Ceõu. 
Conjunt, Ceõneme. 
lnfinit. Ceõ. Ccõagocra. Ccõrábo^ 

era.Cc-õaõama. 
G‘rnnd. Guymancmo, Emánomo,Oma 

r.omoj Yamanomo,], Oromanomo. 
Verbal. T(õçsba. LugarytempoyinJlru^ 

mento com queft morre. 
Eaílandofé abfolutaraente, morrendo^ 

Tcô^cme. morrer, Teõ. 



fiirtt da língua Br afilie a, 5 i 

Va verh Aico, Eíloa, ou tenha 
ícr, 

Ind-cit, Aícò. Eh tenhoftri ou ejioà- 
Ereico, oico. Piur. Yaico,l, Oroíí 
co,Pcico, Oico. 

Terceira peííoa rclatíua. Cccou, 
Çcttwnt. Falando ablolutamcnte. 

Tecoreme, i. Eílandófe. 
Rdatiuartiente, Cecorcme. 

Jnfinit. Teco, Ceco. Cecoagotní 
Cecoraina, Cecorãboera, Cccoaôama. 
fíerund. Guytocobo, Eicobo, Oicobo 

Yaicobo, I, Oroicobo, Peicobo, 
Oícob % 

Virbii!. Tecoara, Oqueejlà. 
Tccoába. O lugar. 

Çompoílodcíle he Aicobè E/loube/n] 
Guarda as regras do 1'cu ílmplcs. 

Oo 'Verbo Aipe. Entrar. 
In.ilc. Aíqtie. Eu entro. Eraqtie.Oíque; 

YaíqjCj I, Oro/q ic, Psique, Oique, 
Ej Terceira 

r *v
 



úirte da língua 'Brajtlica 
Terceira peíToa relátúir CciquèuJ 

Coajunt.abfoluit. Yciqueremc. 
%e/atiue. Ceiquereme. 
Infirit. Tciquè, Ceique. Ceíqueagc-" 

Cra> Ceiqjeramaj Ceiqueramboer& 
Ceiqmaõaraa. 

Ctrl*». Guiqueabof Eiqueabo, Oíque- 
abo, 1, Oroiqueabo. Peiqueabo. Qj* 
queabo. . 

Verbais. Teiqueara, O que entra. 
Teíqueaba. O lugar, ou portal 

boDerlo^iitic. Derribar* adíoo. 

Indicat. Aitic. Eu derribo. 
Ereitíc, Oitic. Yaitic, 1, Oroítie; 
Pcitic, Oitic. 
Terceira peíToa relatiua. Ceítikf. 

Conjunt. Ccitikcme. 
lnfinit. Ceitica, ceíticagotra, Ceitic* 

arann, Cciticaóama. 
Gerun. Ceitica. 
Verban, Ceincara- O que dçrribit 

Çeiticaba, o lugar. 
T>9 



^4rte da língua Br aplica. 3 3 

JíoVerU*\sZjar. Tomar, á&iua. 

fadicat. Ajar. Eu tome. Erejar, Ogoar. 
Yajar,l, Orogoar, Oejár; Ogoar. 

Terceira peííba rdatiua, Taci. 
Imferat' Ejar, Togoar, Tiajur, Pejar» 

Togoar. 
Conjunt. Tare me. 
Jnftuit. Tára, Taragoera,T#rambaera. 
Sup. Taraóama. 
Gtrurt. Tâ. 
Veíbais. Tacara, O que toma. 

Taçabá. 0 com que,&cl 

Outro verbo Ajar, ÊJoupegado, hd* 
neutro-, não he irregular. 
Ajar, Erejar, Ojar. Yajar, 1, OròjaiV 
Pejar, Ojar. &c. 

Do "Verbo Apygno, fignipea omfmo q 
0 yerbolaúno, Pedo, 

Indicat. Apygnò, Erepygnò, Opygnò' 
yapygnò,lr Oropyguò, Pepygnò, 

E 4 Opygnò» 



Arte h lingua 'Braftlicà', 
Opygn©,!, Ogocpygno. 

Tcrccirj petíba relaiiua, Cepygnou’ 
Imptrat. Epygnò, Tcgocpjgnò. Tioj 

pygnò, Pepygnó, Togucpygnó. 3' 
Conjunt. âbfolute. Tepyg;iore"mc. 
, Relatiue. Cepygnoreme. 
Infinit. Tcpvgnô, Cepygnò. Ccpyg} 

tiorama, Ccpyg!iora«ibosra> Cepyg 
íloaõama. 

Girund. Guypygnomo, Epygnomõ, Oj 
pygnomo, &c. 

Verbais, Pygnoçara, Pygnoçaba, 

DoDerbo Apoti. 
^potí, Er^pôti, Ogucpoti, I, Opotíj 

Terceira pefToa relatíua. Ccpotíuí 
Jmferat. Epoti, Toguepoti. 
Conjunt. Tepotircme, Cepotireine.' " 
J/ifinit. Teppti, Ccpoti/Cepotiagoc - 

ra, &c. - 
Gerund. Guipotiabo, Epotíabo, Opo- 

tisbo, &c_ 
V/rlais. Po tiara, Potiaba.’ 

2>, 



yyirte da língua B ra flka. 54 
DrterbêJtf. Envou. 

Aço,ErcçojOçó, &c. x 
Terceira peíToa reiatiua. C,ou. 

Impeytt. Ecoai, l,Ecoà, Toço. Pccoãí» 
l,Pccoá- 

Conjunt. C,orcme.' 
InfniU C,o. 
Cerund. Guyxobo,Eçobo, Oçoboj&c. 
Verb*it» çoara, coàba._ 

A rezaõ da variedade das letras das 
terceiras pefloas relatiuas, que corr.bi- 
fiaò comasdoConjuntiuo, & Infiniti- 
uo, feverà melhor adiante nas annot.a- 
çõesgerais,qac pomos fobre os verbos.’ 

P<t irregularidade de alguns yerbos ae- 
tmos, jHe defpois do artigo tem im~ 

mediatamente algi*a defl as 
Jjllabas R af%etIlo,RutJ>t 

Araço, Ar eco > Aro- 
qtter, Arur. 

Delia forte de verbos farsifiõs meít' 
faq adiante i nu§ porque f.Õ ta.nbcm 



lArtt da língua %■ afilie a, 
irregulares, aínaa queguardaõentrefiâ 
meima ordem, porcinos aqui húacon- 
junçãodelles, fazédofomentemenfaõ 
de íiias irreg ularidades, nos modos, & 
tf mp.os - cm que as tem» t 

Do "Verbo Arafo. Ealcuo. 

Indicat. Araço, Ereraço, Ogueraçõ- 
Yaraço.J, Orogueraeo, Pcraço, 
©gueraço. 

Imperai. Eraço, Togtleraco. 
Conjunt. Ceraçoreme. 
Injimt. Ccraço, Ceraçoagoer3,Cc» 

raçprama; Ceracor.mboeraí 
Ceraçoaõama. 

Gerund. Ceraçobo. 
Vu-hais. Ccraçoara, o que leut ,1. Cçrâ 

foçara. 
rp-trt,c’ pofnuo. Ceracopi rá, Coufa leu a 

■ a • Ceraçopyroeraj Ceraçopyraraaj 
Ceraçopyr^mboera. 

Do verbo Sm, es,fw. 
[Naõ 



Arte da língua 'Braflicâ. 3 ? 
»:■''.Kaõha neíta língua ve^boalgumpa* 
ticular.jqvie propriamente rcfponda aa 
arerbo Sum es fui, latino; mas efta falta 
íe íupre bem com o pronpme Xe. 

Tres faò as fígnifícações do verbo 
£límf.Ser,Eft3r,Ter- vt $um, cufou, 
ou eftou $ & também, Eft mihi pater, cu 
tenho pay. Pera afignificácao decthr, 
temos nefta lirigua o verbo Aicò, de q 
fizemos menção entre os Irregulares; o 
oqual tambem íigmfica Ser •, & prinex- 
palmente o feu compòfío Aicobé, cuc 
fígnlfica Eftou víuo; eftou faõ •, eftou 
prefenteytenho fer,&c., 

Acerca do pronome Xe, fchadefa- 
ber, que elle primeiraménte fígnifica o 
meímo que no latim, Ego ; & afsjhe o 
mefmodizer, Xe, nde, y. Plur. Yandc, 
I, Ore, Pe, Y. que dizer, Ego, tu. çille. 
Plur. Nos, vos, illi. 

Segundariaméte, o mefmopronome 
Xe , fignifica também o p.ofíefsiuo, 
Meus, mea, meara. Ndej.TuuSjtuajtuú; 
y,fignifica, lilius. Yande,l, Ore,Nofter. 

no- 
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hõílra, noft u ». Pc, Veíter,velara, vè* 
ftrum. Y, Illorum, Iilarum, illurum. 

Na primeira íjgnificaçaõ, em que 6 
pronome Xe, refponJe a Ego; ajuu» 
tandolhe qualquer nome adjediuo, foc 
ma o verbo Som. vt, Catu, figoifíe? 
couía boa, Xecatu, eu fau bom. Pochi» 
fig víica ccuía ma, ou fca, oufuja. Xe- 
pochi j eu foumao, ouftro. Angatu- 
rama, virtude, Xeangaturam; Sou vir- 
tuo.o. Ndc angacuram, tu esvirtuofo. 
Yung3tarain , cllehe virtuofo* Yandfi 
a^gituram, nos, Pcangaturam* vos 
fois virtuofos , Yanguturarc. elics* 

Na legúda fígnificaçaõ,em qufo prò 
«orne Xe fígniRc» o mefroo}qaeMeus, 
tnca , meum ; ajuntandolhe qualquer 
nome fufantiao dc coufa potfuida, for¬ 
ma o mefrao verbo Sutn em eftoutro 
ientido de Ter, ou PoíTuír algúacoufa.' 
vr, Cig, mãy ; Xccig, tenho máy, Co,' 

Keco, tenho roíía. Tubj,pay;Xe 
c ub, tenho pay, mudado o T, cmR, na 

com 
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fcompofiçaõ: cii|a rczáo íe entenderá 
dcfpols quando tratarmos dos rehti- 
«os, & conjugaremos hum verbo , co¬ 
mo os outros defta maneira. Kcco , eu 
tenho roflTatyandeco, 1> Oreco, nos te¬ 
mos roíTa: Peço, vos tendes roífa: ycò, 
dlcs atem.&c. 

Notefc coui tudó nefta compoíiçaõ,' 
& formação defte verbo, que quando o 
nome, que fe ajunta com o pronome 
xe, Tem 0 aíTer.to na penúltima ; cn* 
tam na compofição perderá a vitima em 
todos os rempos, faluo o infinitiuo, vt 
Efte neme Angaturàma, tem o afiento 
na penúltima; formando o verbo Sum, 
ha de dizer, xeangaturam, & perde a 
vitima letra A. Ndcatngaturan), Yandc 
angaturam, bo i#finiciua> Angjtu^' 
rama. 
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Das oito partes da orapao. Nome, Pr& 
nome, Vtrbo, Participio. PrepQ 

ffao,Aduerbio, Interjei- 
çaoy Conjunfao. 

A Vendo de tratar de cadahúadas 
cito partes da oração,tem o pri 
mciro lugar o tratado da 

Diuifdó do nome em comum. 

Todos os nomes nclhlinguia/erefu.’ 
roem cm Suftamiuos, Adjeòtiuos, Ab¬ 
etos , Verbais, Poííefsiuosj Relati- 
hos Corop3ratiuoSj & Superlatiuos. 

Suftantiuos faõ os que podem çf- 
tar na oraçaõ los por li com o verboj vt 
Aba omano; hum homem morreo. 

Adjedtíuos faõ os que não podem 
eíiar na oracaõ Tem fufiantfuos, clara, 
oiròculramentc: vtTinga, couíabrãca. 

Abfolutos faõ os que náonafccm 
de 

f *
 
i 
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de algumyerbo:vtC?ca,caíàjybyrá,pao. 

Verbais faõ os que nafcem de alguns 
Verbos: vt Iucaçara,o matador,do ver- 
bo Ajucâ, matar. Iucacaba, o inftrumé- 
tode matar. 

Eftes verbais faõ commGmcnte em 
tres maneirasjhuns acabados emArr,ou 
Ana: outros acabados em Aba. Os ter¬ 
ceiros cm yra. Afsi como do verbo A- 
juca. Iucaçara, o matador. Iuc3çaba,o 
inftrumento,ou lugar,ou tempo, ou ir.o- 
modo de matar. Yjucapyra, a coufa 
morta. 

E, eftes verbais em yra, fempre faõ 
pafsiuos; E nafcem fomente de verbos 
adtiuos, & não doutros. E tem diíFerc n- 
tes tempos prefente,pretérito, &: futu¬ 
ro: vt Yjucapyra,0 que he, ou era mor¬ 
to. Yjucapyroera,o que ha de fer morto, 
ou digno de o fcr. Yjucapyramboera •, o 
<]uc ouuera de fer morto, mas não fui. 
Todosefteí verbais tem fuas regras de 
Cdmoíc formaõ,dequediremosadiãte. 

PoíTefsiuos faõ aquelles pronomes 
X-, 
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Xc,Nde,Y. Plur. Yandc, Orc,Pe, Y, 
idcft, Meus, Tuus, Suus. Nofter, Ver¬ 
ter, Motuin. O, rcfpondeaoretiprocq 
$uus,como veremos. 

Também faõ poíTefliuos eftes,Xere« 
mijNderemi,Cemí,Yár.dcrcmi,Or«rc- 
ml Per e mi, Ce mi. 

O. primeiros pcffefsiuos fea/untaS 
com todos os notres dc coufs.squc po¬ 
dem vir a pofifeflaõ de alguena.vt Xecó, 
minha roífa; Xeruba, meu pay. 

Também fcajuntaõcom osinfinm* 
uos dc tctios õs verbos , que náo totem 
aíUuosj&figmficão poíietfaõi da acçaõ 
dos tais verbosjou por melhor dizer, íig 
rifíoãojqncTe exercita aíigoifícacáodos 
tais vci-boS: vtXequera,o meu dormir:; 
xcpncojo meu acordar. 

Também íeajuntão osmeíinoS pof- 
íe/iuos cornos infinitiuos dos verbos 
a&wos»com contWçaõquc leuieraconfí- 
go o ícu accnfatino, vexe Tupi rauçu-i 
ba, o meu amar a Deós: Ndcxeamotar- 
cima, o vcíío odiaque m« tendei 

E . Os * 4 
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Os ícgundos poflcííiuos fõ íe ajuntaô 

tom os infinitiuoS dos Verbos aótruoá 
fem accufatíuo, & fignífícão, não a ac- 
çãoi oufígnificafão dos meiVnos Vtrbas 
â&iuos: mas a coufa fobre que cac iii* 
acfSotvtk Kercmijucá, ácoufa que cu 
tóatcíj Xereminiondo» a coufa que ctt 
mando. f* o prefente» ou o pagem, De* 
rcmimondo, o que tu maridatte; Ccrai~ 
mondo, o qUe ellc tmndott, Pedro rea 
mimqndo, o que Pedro mandou j & no 
reciproco» Oguemimondo j mas o quê 
pertence a ift© > abaixo diremos nos tc~ 
ciprocos. 

Denom Rêdtifiol 
x talatidos faõ os ícguíntc^Aé, Aéae 
Acbãe, fignificáo, efle roeímo > cita 
cíTe de que falíamos. 

jeriiem também dc rélatmoS em K 
garde QUi,qua?,quod,eftas trcslcti/. 
Vi C) T. A letra C, ha de ter Zeuf ; 
cada húa delias fc ajutacõ feugenero ' 
Çonaesjq iremos vedo por àlguasrcgra 

F Vr 
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‘primeira regra. 

Tos os nomes3que comcçaõ por jg 
com zcu.ra, fendo rcbtíuos coniernaõ o 
.mefrr.o ç: vt, çaba, a peuujern, ou pena 
miudãdo pafTaro;Xcr^ba,minha penaj 
Nderaba, tua pena; caba, fua pena.Sc o 
nome, que auia de icr relatado,eftã pre 
fentcimmediato antes do ç, muda fc cm 
R,como vcmoS* Guiraraba ;apenado 
paflaroj çaba, a fua pena. 

Segunda regri. 

Todos os verbos a&iuos,(& não oij 
trosj/que fe começaõ por ç, comzeura, 
conferuáo o ta 1 ç,quando ficão rclatir 
uamente. f. quando o accnfatiuo não fi¬ 
ca immediatamente antes, vt, Baccatu. 
aceTupãraucuba; Baecatu Tupá ace 
çauçuba. Sendo accufatiuo do verbo 
cauçuba,o nome Tupá,na primeira ora¬ 
ção fica irarnediato aoyerbo,& mudafe 
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-oç,do verbo em r: E ria ícguuda ora- 
çaõ por não cftar o accuíatiuo, Tupã, 
immediaro ao verbo, faláfe por relatiuo 
& por iílo fica o çauçuba por rcla^ 
tiuo. 

Primeira exceifdÓ das duas regras 
fobreditas, 

: Exceicuáõfcdeftasregras os nomes 
fegulntesjquc comecan Joíe por ç, com 
Seura, faíatidofc delia» rclauukmente, 
natjdaÒ o ç, em jcí Ôí não em r, tomando 
y, por relatVua. • 

Cebac, mantimeuto ; Yxt-bae » o feu 
mantimento» 
C,umara, inimigo, Yxumára, o fcu ini- 
migo. 
Cig, mãyj'Yxíg, fuamáy. 
Cy/ra, tia materna, Yxyjra, fua tía ma¬ 
terna. 
Cibà‘ teftaj Yxibà, fuatcfta. 
Gira, elixadaj Yxira, fua enxada. 
0»a(Q>. corda; Yxamà, fua corda. 
. Fi C,u- 
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C.uguaragig, o namorado* YxuguaraS 

m- 
Segunda exceiçao. 

Trãofc também daquellasduas re¬ 
gras os infinitiuos dos íegaintesleis ver 
bosadiuoa: os quais runca mtidao o 
f, emr, ainda que lhe fique o aceu/atí- 
uo immcdiato , & fallandofe relatiua- 
Jticntc, mudaõo f,em x, tomando y, 
por reíatiuo. 3 
Ayocib, alimpar, infinitiuo,Ciba,Nhac 

c iba,a lim pa r o pra to jYxiba*» limpalo. 
Ayococ, picar: oudar de ponta,C,oca* 

Yxoca,picalo. , 
Àyofub, viíitar C,uba* Yxuba,vifiraIo; 
Aikoo , conuidar a banquetes, C,oò, 

Yxoò, conuidalo. 
Aixuíi, morder; C,uú* Yxuà, moráe- 

lo. 
Aixuban, chupar, C,abana, Yxnbanáí 

chupalo. 
A eíies imxtaõ todos os vertós nen*» 

tros, que fe comerão por p, cqn zeura, 
5Ja® 
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&ne nunca mudáo 0 f, cm r. E quaniio 
íe põem re.latíuamentc, tomaõy , por 
iclatiuo, & mudioof , cm x. vt Â<:o, 
$roU;C,o,x'r; Yxo, afua ida, ofcu ir. 

* Também as prepolyõs fcguintes to- 
wsõ jr« por rclatiuo dos nomes, que re¬ 
gem, & mudio oçy em x. C,ui, dc;Yxui 
dclle. C.occ.emcima, Yxoce, cmcima 

dellc. 
C.upe, reg< datluo, Yxupe, a c!le. 

Adimtaíc aqui, q.iequindo y,fe an¬ 
tepõe à leira f, comzcura,o tal ç, ic 
muJa fempre «mx , na mcfma dição, 
ouTcja fimples, oucompofta; & ainda 
<juc feja y, relatiuo, vt A f o, ç0, yxo. 

Teruiraregn por ordem. 
Todos oS nomes começados por T, 

quando fepoem reljtiuamente, mudiõ 
o T, cm <-,coin zeura. Teté , corpo; 
Pedro rcte, corpo de Pedro : Cctc, feu 
corpo, o T, ou ç,fc mudáo cm r, fican 
dolhe atras immediato o nome, qocir 
auiaõde relatar,ou poflefsíuo, vtXerc- 
te, meu corpo, Pedro rcte. 

F i Prt me ;& 
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Trinteira exceiçao defia ter (eira, 
regra. 

Tiràõfe dcfta regra os fegqintescô- 
íricçados poía letra T. os quacsconferj- 
uão o T, per relatino. 
Tuba. Pay, & leu pay. 
Ta.tiuya. Auo,feuaUo. 
Taygra. Filho; 
Tagíra- Filha. 
Tjquy^ra. Irmaõmaís velho'; 7 -r 
Tybyra- Irmaó mai»moço* 
Tequera. Irmã mais velha. 
Tubixàba. C0UÍ3 grande. 
Tenicém. Coufa chea. 
Tyg. Licor, caldo, furaoj 
Tycu. Coufa liquida. 
Tàya. O queimar da pímentâJ 
Turuçú. Coufa grande. 
Tinga. Coufa branca. 

Eítcs tres derradeiros não mudao 6 
T.em R,ainda que lhe fique atrazimrae 
diato o nome, que auiáo de relatar: vt 

Xetayaj 



Útrie da língua Br aplica] 4.1 
Xetaya: Cunumi turuçu. Octinga. Òs 
precedentes mudáo 0 C,em R.vt Pedro 
tuba. 

Segunda excetcao da terceira regra 

Os feguintes fe começão todos polá 
letra T, &rclatiuamente pòftos , con- 
íeruáooT, &tomàõ Y, por rdatíuo, 
vt Tecocuaba, entendimento. Yteco- 
cuaba, o íeu entendinicnto. 
Tyg. Ourina. 
Tába. Aldea. 
Tapera. Aldea deftruida.’ 
Tapyiya. O barbaro. 
Tapuya. A choupana. 
Tyha. Frequenciá de algua coufa. 
Tubyra* Pòde algía couía. 
Téinhea. Fabulds. 
Tuibaé, O velho. 
Tagoayba. Fantafma.' 
T-upã. D sos. 
Tyra. O conduto. 
Tirâ. Arrepiamentodoscabcllos. 
Tatáca, Húa rã. 

F4 Titica 
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Titica. Opnlpitar. , 
Tutuca. Palpitar, ou cair a fruítij 
Tybytabh. Asfob.-ancelhas, 
Tçna, Efhr fto a coufo. 
Tccoaraibòra. O medroío fugitluoí 
Túnga, O bicho do pç. 
.Tebira, ô nefando, 
Tutira, O tio materno? 
Tinga. Coufa faíVienta. Efte fíçafe c$ 

o 15 por relatiuo,& não toma y, néç. 
.Tyapira. Mel liquido. H/te muda o T, 

em r, mas no felatluo conferua o T, 
& tom ay, y£yapira, 
Ajuntaõíc & cftcs todps os nomes dd 

ànimais, de frutas. de cruas, de mate- 
rijís; qS quais todos quando fc come- 
çáo por T, o não mudão. & tomaõ y, 
por rclajluo. vf Tapijra,a Anta: Tagoá, 
P barr-ó vermelho: Tayaóba, a coue. 

Aduirtafe aqui, que não {e diz Xe ta-J 
pijra minha vaca: Pedro Tayaçu.porco 
de Pedro * mas xertimbaba Tapi/ra: 
Tayuçu, minha criapão, vaeça, porco, 
&c» 

Quarta, 
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Quar ta regra por ordem. 

Todos os nomes comccaJos porou' 
tras letras, A, B, C,ícmzeurr,, &r. to-! 
ir.aõ Y, por relatiuo, vt Angaturama», 
â bondade, Yamgiturama fua bondade' 
£.Q,..rofía, Yco,&c. 

Erecifoo defla ftarta regra/ 
Dtfta quarta regra fe tíraõ os feguíntes' 
nomesjos quais comerão por out ras le¬ 
tras, & romáo /, com zeura por rclati- 
iio: & le começarem por confoante, to- 
«uõ por rtlatiuo as (yllabas, fa. I,ce,inl 
teira?, &of,fetnudaerar , ficandolhc 
atras 0 nome, ou pronome, que auião 
de relatar, vt 
Ocá, caía. Xcrdca, Pedrorôcá jrelati- 
uam ente, C,òca3 fua caía. 
Vuba, frecha. Cjulíba, fua frecha.’ 
Pê. caminho, Xcrapé, C.apê. 
Nhaéxcrenhaé,ccnhaé, íeu prato.' 
Nhaúuma, xcreçhauuma, Ccnhauuma,’ 

barro, 
Nimbò, 
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Nimbo, Fio. Xercnimbó, CctiimboJ 
Cú a, Cabaço. x:recuya,cecuya. 
Cuiá. Canteiro, xerecujá, cecajfl 
PanacG. Cefb comprido, xerepanacújy 

cepanacu, 
MocmaJjTemoém a,xeremOcma,ccmci 
Metara. Pedra do beiço j xeremetàra*' 

cemetàra. • 
Miapè. Paó; xeremiapc, cemiapé. 
Mimõya. Coufa cozida. xeretnimóla^i 

cemimóya. v 
Biara*, A coufa que Fe mata pera comer^ 

cafTa,oupefcado. Ccmbiara. 
Mingau, papas rallasj xeremingau, cc- 

mingau. 
Mindypyrõ, papasgrofiaS; xereroindy- 

pyrõ, cemind. 
Mixica- afljdura: xeremixira, ccmixira 
Vru, vafilha, em refpeito de quem a 

traz, fediz, Xercpurú, ccpum. Em 
refpeito da coufa que cftádentro da 
vafilhai xeruru, çuiú 
A vafilha dago.a cmrcfpeito deque 
bebe por elh,xc yguaburu, Avafi. 

lha 
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lha cm que íe come. f. prato, c.U u- 

•: gella,cm ref peito de quê come nel- 
la, xeremiuru, cètmuru. 

Dos,Camparat mos, & Superlativos. 

- Todos os nomes de fua natuteza faô 
liofitittqs; mas comalgúas partículas jú- 
taçfçfazem cojnparatiuos, ou fupcrla- 
tiups. y.g. Tufucú, eonfa grande; xero¬ 
ca turuçu, minhacafa hcgrande. Pera 
dizermos hc maior que à tua , dizemos 
afsi, xerocaturuçu etc deroca çoce , i, 
dçroca çui, E pera fupetlatiuo diremos, 
xeroca turuçu ete nhe opacatu oca co- 
çe, hc muito grande fobre codas as ca¬ 
ías. 

Do Reciproco. 

O Reciproco achafe em nomes, & 
pronomes, & verbos. Reciproco cha- 
marno5 ao modo defallar,em que a; pef 
foas tornaõ fobre íi rnefmas , ou fobre 
fuas coufas, dc qu: ja fallarão. como 

ii-cmos 
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iremos vendo. 

B fuõ notas de reciproco ás íeguítt- 
t:sfyllabas.Nho» Yo,Nhe, Yc. O. 

A s duas primeiras Nho. Yo, quando 
compoem, ou fe ajur.tão a algum verbo 
a<-tiuo, fempre denotaõ numero plu. 
rjr ’ & communícajráo de bús pera com 
outros, vt Aimongueta, fallar j Onho- 
mongueia.falllohuns ccm outros, ou 
jlU£n Com «>utro • Pe/oiucà, vos ott- 
tres vos matais huns aos outros. 

E com alguns aduerbios juntos fio*. 
nincáo amcfma communicacão, Aóa, 
vayoirunamoj cccou, aquellesíftaõ jun 
tos fcuns com os outros. 

Elhfylhba yo, fc via quando algua 
pefloa, ou primeira, ou fegunda.óu ter-: 
ceira, torna fobre li meíma ; Atupi 
nionguata xeyoece, eu rogo por mim 
3 Dcos. Eimongueta nde dcyoecc, 
Pedro toimongueta oyoecc; eu rogo a 
Deos por mimj tu roga por ti, & Pedro 
rogue por Cu A frali he, Atupã mon* 
gucta aba rec:, rogo a Dcos por&igué. 

E quando 
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Equando ícftlla rcciprocamcnte > me- 
tcTca íyllabayo, junto da prcpofifam 
Rccc, a qual deixa, & perde o R, & fica 
yoccc. 

Afsi mefmofe ajunta com prepo- 
fífocns dc^Datiuo, ou Ablatiuo, vt A- 
reco 1 upá xeycpupe, tenho a Deos 
comigo. Aimoccm, Anhanga xcyo- 
fui, Lanfo fora o demonio de mim. 
AymonhírõTupá xeyoupç, appjacco 
a Deos pera mini. Ndceimonhirõ Tu¬ 
pi deyoupe, applacai vos a Deos pera 
vos. Pedro toimonhirõTupãoyoupe. 
Toimocê iurupari oyofui. Pedro apla¬ 
que a Deos pera íi, Jance de iy 0 de¬ 
monio . &c. 

E não fe diz, Aimonhirõ Tupã xe- 
be : nem tambem, xeçupc. Dirfeha por 
cm. EimonhlróTupãyxcbc. Aplacai 
a Deos pera mim: porque cae húa per¬ 
lo» fobre outra, & não he reciproco. “ 

As duas particulas Nhc, yc, com¬ 
pondo verbos açtouos» tanto íciuem 

pera 
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pera fingular.ccrao plurar 5 & dcnotSò 
eair a acçaõ dc cada pcífoa fobrefimef* 
ma: vt xe ayciuca,eu roc mato a mltn 
inefmo,- Ore oroyeiuca, nos outros nos 
maramos a nos mefmos. i. cada hum íc 
mata a íi meímo. 

E fe o veibo, a que qualquer deftaS 
JylJabas Nho, Yo, Nhe, Yc, hyjuntaõ 
começar por ç, com zeura; 0 tal çyfe per 
dc, vt açauçub, Ayeauçub. 

Note fe,que alguns verbostem de fua 
natureza algúa deftas duas fyliabasNhd 
Yo. vt Ayococ, dar de ponca j Anho* 
i;úi, queimar. Pois efles verbos fazédo- 
tejrecíprocos com as fyllabas, nhe. yCj 
nrudarao fomtnre nho, ou yo,em nhe, 
ou ye, & perderão 0 ç. vt Anhoçúi, eU 
queimo, anheíu, cu me queimo. Ayo- 
çuc. cu pico5 ayeçoc, cu me pico« 

E fuzendofe recíprocos do primeiro 
modojfo íeperde o ç. vt Anhoçúi, eu 
queimo, YanhcOi, nos nos queimamos 
huns aos outros. 

Náo perdem com tudo 0 c, os íeísver 
bos, 
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: boS,dc que ;a Hz- mos menfaó.Ayococ, 
Ayocib, Ayocub, Ayxuu, Ayxoo, Ày- 
xuba/nvt, xcayopoc, reciprocamente, 
Ayefoc, pícome ; Pcyojroc, vos picais 
hús aos outros, Oyofoc 5 picaõfe huns 
aos outros, &c. 

A letra O, também difTemos que Hér¬ 
nia de reciproco-, & põefe cm lugar do 
nome Suus, fua, iuuro; & dc Sui,fibi,i'e. 
Polas regras fegumtes fe faberà o vzò 
d cila. 

1. regrl. Vfamos da letra O, por reci 
proco,quando a terceira pcíToa torna ío 
bre coufa fua, vt Pedro cftâ na fua rof- 
fa, Pedro O cope cecou. tem fua mãy 
confígo, Ocig oguereco oirunamo.' 

2. regra. Vfamos maisdo reciproco 
G, quando a terceira peífoa cae fobre ii 
meima, com algúa das prepoficões fc- 
guintesj ou outras femelhantes! Iruna» 
mo, Pyri. Aribo,Tenonde,ybyri,cupe- 
Pctguyrpe,vt Pedro te Icuaconíigo.Pe- 
dxo dererapo oirunamo, diante defi 
Pguenonde, &e. 

Tam 
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Tambcm vfatncs iio reciproco 0,noI 

modos de fallar feguintes, & outros fç- 
melhantcs. Peuro vai porque o niádáo, 
Pedro oçe, Omondovemcj raotre porq 
o mataõ, Õmar.o òiucaremc. Vai, aon* 
de o mandaò, Ocò, ô mondoape. Vera 
aoivlsochamão > Our, ogUenoindape* 
&c. 

Dcfpoís do reciproco 0,fc mete inuí 
tas vezes a di,çaõ Gu, fendo a letra v, li 
qui.'a, cómuraente quâdo os nomes co- 
mefáo por r, ou por ç, cora zeura, oii 
T, vt Xetauçupara j rcciptOcamcntc 
Oguauçupara. Tuba5Oguba. Demo- 
do que as letrasT, ç, fe mudaô cm Gj 
faluonos leis verbos acírna apuntados> 
Ayoçoc, Ayocib, Ayoçub, AyxoOjAy 
xiiu, Ayxuban;osquaes nunca perdem 
o c.ncra o mudaojfaluo em x.prcecdcn 
do"y. E afll fallando recíprocaiaente,dí 
zemos. Pedro não quer que o piquem* 
JimpetTjvifítcm, &c« Ptdro noipotari 
oçoca,ociba, eçuba* oçúbana, oçoo* 
Oçuii. O meímo mody tem os verbos 

- ncutro| 
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íieut^ros, que tem ç>com zeura dfpóis 
do artigo, vt Aço.&c< vt Pedro noipor 
tari oço, não quer 0 fcu ir* {, não queC 
Ir* . - •. - '' 

Bo e?ronomcl 

Pronome hé aquelle, quê fe põe crS 
lugar de nome dc qualquer couta. Eí- 
tes íaõ contados. Xc, Yxe, cra lugar da 
primeira pcífba.cu* Nde, cnde,em lugar 
da fegunda peffoa Tu. Ac, Ahé cm lu¬ 
gar da rerccira pcíToa cHc, Piur. Ya ndc 
N os com vofe© juntamente. Ore, Nos 
íem vos. Pcé> Vos outros. Aõa> Elles, 
OH aquelles, 

Ae,Aéaê,AcmemCj elle, ou elles.C4 
I, Yco, cfte.ou cfles;Cobc.e, Ang, yang, 
Anga,uí, Ebul, Ebuinga, cffe, ou efles. 
Aqueij Aqueya, Eboquei, Eboqucva, 
Aipo 5 alpobae , efíe, ou eftc, ou eftes, 
&Ci EfteSjdc alguns mais, que fe acha¬ 
rem, feruem a ambos os numeros, & a 
todos osgcncros. 

9 
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DO VEMO, 

Da harieclaie, 1$ cemppofàô dos 
verbos. 

Todos os verbos defta língua fediui.’ 
dem em dou> generos.f. Adiuos>&Não 
adliuos. Os aáíiuos faõ os que ped<-ni 
íeu caío direito, fem prepo/icao algúa, 

qual cafo chamamos Accufatmo. 
Os verbos não adtiuos comprendern 

neutros verdadeiros, & outros, aque 
podemos chamar de algúa maneira, paf- 
fiuosj & a outros podemos chamar ab. 
folutosj 

O» neutros não pedem cafo algum* 
fafuo por virtude de algúa prepofiçaõ, 
c omo Aq.ierjdormirjAguapyc,eftaraí^ 
fentado. 

Os pafliuos fe fazem dos àétiuos en* 
treme tédolhe algúa dcílasfvllabasNhe; 
Yc, vc Aiucã, cu matoj Ayemca,eu me 

iiuiro» 
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mato,ou fou mortoj Aimonhang,cu ia- 
^o; Anhcmonhang, çu me faço, ou fou 
feito. 1 

. r*?s Abfoluros faó os que figniflcão 
abioJutamentc aigúa couía, náo tendo 
caía cxprcífo; mas em leu modo de fíg- 
niíicar o leuão coníigo. E eftes fe faze<n 
tambem dos aéiiuossentremetendo efla 
dição Poro. v.g. Deite verbo A.uca f,c 
mamos cílc Aporoiucà, & iígnífica ma¬ 
tar gente. Deftc Aimondo,mandar, for 
mamos Aporomõdo,mandar gente. Au 
comer, Aporú, comer gente. Em 2lsús 
verbos nao entra toda a diçaõ Poro, vc 
no verbo Ayoçu^vffítar;Apocubívifí- 
to Dcnce, & não fe diz Aporocub. 

A toda cita variedade de verbos cha 
matros Naõaétiues, porque poíto nUe 
na Hgmficaçaó tenhaõ a variedade fobre 
oita; com tudo no modo de coníu^at 
todos guardaõ as regras dos neutros, 
t aílt por ííTo, como por não terem ca¬ 
io algum expreflb, fe podem chamar 
neutros. 

Ç* Afora 
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A fora eíta variedade de- neutros;qiiê 

comecaõ por artigo, ha outros verdadei 
ramente neutros, cj faõ todos os que fe 
comrçaõ por pronomes.xe.nde/yj&c. 

Toda cila multidão de verbos fc di- 
ui de em fimp!es,&.compoftos.E na cora 
poíiçáo ha muita variedade. 

De dous verbos ás vezes fe compõe 
hum. v.g. Aymonhanc, fac.oj Aycuabj 
icii Ay íionhaoguab» lei fazer. 

Outras vezes do verbo adiuo, &do 
fei> accufttiiiO,fcconripQe húserbo neu 
tio, vt Aimongucta Tupã; Atupãmon- 
gu<.taj& entaõ fe cójuga como neutro»' 

Outrasvezcs entre o artigo do verbo 
adiiro fe mete húa das treslctrás,que fer 
liem de relaticos, y, ç,com zeura.T, & 
juntamente o nome que auia de fer ac-: 
cuíatiuo do verbo; & de tudo fc forraà' 
hú fo verbo a diluo.E afora iífo té outro 
accui3tiuo,vt AycomonhangKeruba,fa 
ço a roflade meupay, A,he o artigo;y,' 
he rclanuojco, roífa.he acçufatluojtno- 
nhang, hc o verbo atftiutz, em direitura 
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TífO a fua rolT'- a meu pjy. 

Acccomonnang Pedro,dou ordem dc 
vida a Pedro. Atíijqcá Franciico, matei 
Opay dc Francifco. 
Semelhantes faõos verbos foguintes. 

Afopatí xeruba; aruio 3 rede cm q fe 
ideita meupiy. Afapc monhang arn na, 
faço caminho pera correr a agoa da dm 
ua. Aycapm mongaturõ xecig, cõccrto 
a choupana a minha mãy. Ayacangoc 
boia,corto a cabeia 3 cobra.Ayiuru mo 
pen nhecng íxoera; quebro a boca a hu 
bacharel. Ataygnupáxeatuaçaba, afiou 
to o filho de meu compadre, &c. 

Aqu! dcuemos aduertir com aitéiaõ, 
que dos verbos neutros fe podem fazer 
2&iuos,& dos adiuos neutros,pera o q 
poremos algúas regras. 

1.Regra. Dos verbos aâinosfe fazem 
abfulutosjcom entrcaieter a diçaõ Poro 
como atras tocamos, Aiucà.mjtarjApo 
roiuca. E fc o verbo adiuo íc comc-car 
pola letra ç, com Zeura,perdc 0 ç, Acau- 
ruby Aporoaurub. 

Gt Ê'* 
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E ie o verbo aaiuo tiuer a fyllabá 

Nho, ou Y >j também fe perde ataifyl. 
laba. Anhotím,enterrar, Aporotim^n 
terrar gente. E fc tiu:iéa íyllaba Nho* 
ou Yo, &dcfpois deila ç. com zeura,»m 
bisas coufavfcperdem, Anhoijúi.quci 
mo. Aporoúi.queímogenre. 

Os f. is v< fbosa&iuas,Ayoçac,Ayo- 
cib,Ayocub, Ayxoo, Ayxuban,Ayxuu» 
não perdem o ç,com zeura: Aporoçoc, 
Aporocfb, Apoçub, Aporo^oo^Aporo 
çuú, Aporoçuban. 

A letra natural deftes tres vlrimos 
verbos, he ç,com zeura, mas por terem 
por artigo Aj, mudafeoç,cmx,oque 
acontece toda$ as vezes que fe cncõtra 
i, com Çjcom zeura na mefmadiçaó,co 
mo jatocamos. E aífi os tres verbos fo 
breditos nos modos, que naõtcmarti- 
gos.tem a letra ç, com zeura, & não té 
x,como no Conjuntiuo, C,ubancme, 
CjUUreme, C,ooreme. 

Os verbos adlíuos, que dcTpoís do ar 
tigo téalgua dv-ílas fyllabas, Ra.Re,Ro, 

Ru 
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ftu,nas terceiras peífous netem a iyu. 
baGuej vt Araç j* Ogucraço ; & fc os 
fizermos abíolutos com a dicao Poro, 
metem a fyllaba Guc, em todas as pef- 
íoas,r: Aporogueraço,!cuo gé'e;Apo- 
rogucrcco, tenho gencc. AI: ú.is v?z< 5 
fe comem por fcíucopa as duas rrirn. * 
ras letras gu,Aporoeraço, Aporo u> 
raço. 

Os verbos compoftos cem 1 ’ ' o 
Poro.alguai vezes em lugar do r ; g . 
•A,tomaó o pronome Xe j & e 
nificaõ o mefmo que dantes, mis corr 
maisexteniaÕ, & continuação-, vt Apç«- 
roiuca,mato gente;Xeporoiucáj tenho 
em Coftume matar gente. 

Segunda regra por ordem. 

Os verbos adiuos fe fízem de aJgu 
modo paflíaos com as fyllabasNhc.yc", 
vt Au, eu como ; Ay cu, cu me como a 
mim meímo, ou íou comido doutra t cu 
fa» E fe 0 verbo adiuo for dos q.>.c r.n- 

G4 tural- 
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turalmcme tem as iyllabas N'ho,Yo: èf. 
ias fc mudaõ cm Nhe, yc>pera feré pal- 
iiuos, vt Anhotim, enterrar, Anhetim, 
«nterrome.ou feii entcrrado.Elctíue- 
rem çm c< rn zeura defpois das fobredi. 
tasfyllabas, perdem o tal f» fazendofe 
paífiuos, \t AnhofQi,queimo ;AnheQij 
gueimome,ou fou queimado. 

‘terctirA regra. 
Dos verbos )3 feiros pafliuos ebni 

'as fylJabas, Nhe, ye, fe fazem às vezes 
iãlguns outro* adimos, metcmdolhç a 
fyllaba Mo, antes das íyllabas Nhe, yc. 
vtdefte verbo Ayopinjtofquiar, fe faz 
icíte paífiuo, Aycapin,tofquiarfc-,& de¬ 
ite,etioutroadliuo, Aymoycapin, fa¬ 
zer tofquiar outro -,vt Aymoyeapin Pe¬ 
dro Diogo çupejfajroquePedrofcja tof 
quíaaodeDiogo. 

Quarta Regra, 
De todo o verbo neutra , quccò-, 

meça por pronome Xe, fe pode for- 
mar húa&iuo,mudando o artigo A,esn 

Aj, 
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rM & logo a íyllaba Mo, vt Xeangntu- 
tam, foubomjAimoãngaturam, faço bó 
a algucm. E fe o verbo tiuer a letra R, 
defpGis do pronome Xe, perdefe o R, 
«a tal cÕpofieaõ,vt Xcropar.eu rnc per¬ 
co; Aimoopar.faco perdera outro. 
-5. Regra. De qualquer verbo neutro 
comerado por artigo A, fe podem for- 
mardous verbos adluos. Hum dcllcs 
entremetendo a íyllaba Mo, defpcis do 
artigo; outro entremetendo algúa de¬ 
itas iyliabns Ra, Re.Ro, Ru,vt. Dcfie 
verbo neutro Ápoâm, leuantome, fe 
forma cfte, Aimopoam, faro leuartac 
outro. Efe fornia também cite, Aro- 
poàm,Teuanto algiia coufa comigo jfiti- 
tamente. Ain,cftouquedo; Aimoin, po 
filio algúa coufa5 Aroin, tenho comigo 
algúa coufa. 

Notefc vltimamente, que neftas com 
pòfiçôes algúas vezes ha mudanças dc 
letras^poreuirar afpcrcza, vc A?o, vou; 
auendo de dizer, Aimoro, dizemos, 
Aímondo, mando. Aico9 :ftou : & não 

dize 
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dizemos Aim< co, mas Ai m ingo, p#r 
nhu. Aiur vcnh . Njo diz mos,Aimo* 
iur.mas Aimno. r-, m ndo vir 

Algtrns, mas poucos íaõ os neutros, 
que não tenha-õ eíhs duav côp-jfíçõe*. 
A nuo o, morro; não aotr it c Ày nõma« 
nojrnas fomente Amnuno , fijo mor¬ 
rer corn;gi, vt Arom no x.aogjtnra- 
ina, morre comigo minha bondade.f* 
ate a morte perf., ucra comigo 

Mo baile da compofiç<õdos verbos; 
ou ras miudezas fe drixão por etiicac 
confufaõjque o vfocnfínará. 

Amotafies gerais feire algnni t empes,. 
I? formações dos yerlos, 

Jnnotdfíto /. 

Notefeqne de duas rmneirafmsrrf- 
d.im S a alguém que não faça algúa cou 
hjP 'io Irnperatiuo, Eimonhangume, 
■ão íacasj ou pola fegunia pelfoado 

prefente 
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préfcnre do Indicatiui ,Ndcremonhang 
►ij & cílc fcgundo modo tem força dc 
ameaça,ou grande cautclla, figmficádo 
aucr grande perigo na coúía que fe pro 
hibe, vtGuarte, não faças: Nderemo^ 
çhang-i. Ndereati, guarte não cayas. 

Anmaçdo II • 

Todas as terceiras pcífoas do Indi- 
catluo, acrefccntácíolhc cfta dição Bac, 
íeruem de participios cm Ans, & Hnsj 
ou de relatiuo Q^i,qua?,quod. vt Oiu- 
cabae,o que mata, 1, o qual mata. E to¬ 
das fecoi jugaó por prefente,impei fei¬ 
to, Preterito> Futuro,&c. vt, Olucabae, 
Otucabeapoera , Oiucabaerambocra 9 
Oiucabaerama. Etambém fenegaõcõ 
a dição Eiin,antes da dição Bae, vt Oço 
eimbae,oquc náovai, 5c. 

Annouçao III. 
Nas conjugaçoens fizemos muitas ve 



Arte dAltpgMBraJiUcÀ 
zesmcR.faõda terceira peuoa rcíatfúíj 
agora fe deue aduertír', qne cr,ufafeja, 
&he de muita importância efta-anno' 
tacão. 

Todas as terceiras pefloas de qual-] 
iquer verbo, quando antes delias fica a.l- 
gõ iduerbio,ou prepofícáo.ou gerúdio; 
ou fe relatamos acoufa.de q jaYalamoS 
pertencédo ao tal verbo(fendo neutro, 
como nominatiuo;& fedo adliuo.como 
accufatiuo ) nos tais cafos as terceiras 
pefloas feformaõ doutro modo.vt Ebo 
quei Pero f ou. Eis la vai Pedro. Cori- 
teim yxou, agora vai>ou foi, Ndacrojai 
ymaenduari,nem por iflo felenbra. 

Epcrafefabervfarde/hí mdodefal 
lar.fe p5e as feguintes regrasjcercada 
formarão defta terceira pelfourclatiua. 

Primeira re^-ct. 

Se o verbo he de artigo, tirafelhéo 
3'tigonaqueJIap;íToa.Efe hedeprono 
me, tendo na terceira pcffoay, ficaíhc 

cífe 
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Efleyj não citando o nome prefente: 
&fetemjo com zcura,ouT , também 
lhe ficaõ, & citando o come prefente, 
fe mudaõ em R. Exemplos fcjaõ qs fc- 
guintes. 

QuecC Pedro coií, ontem Pedro foi:: 
â terceira peífoa Oco, perde o artigo ò.' 
Quccc Pedto ndcrcce ymaenduari: on¬ 
tem Pedr o de tife lébrou. A 3.peffoa té 
y,rclatiuo, Mas fe Pedro eftiuera imme- 
diaro antes do verbo,efeuiaria o y, refa- 
tiuo: defta maneira Quéce ndcrcce Pe¬ 
dro maenduari. Qpece caa rupi Pedro 
oguatabo fopari. Sc Pedro eftiuera im¬ 
iti ediato ao verbo,mudaria Of, cm r,vt 
Quecc caa rupi oguatabo Pedro ropa-, 
ri. 

Com os verbos á&ltio*, tirandolhe b 
artigo, O, neceífaríamente fe lhe ha de 
por antes dellc o accufatiut* nome, ou 
ícurelatiuo, vt Coriteí Pedro xeruba 
roónguetau, Agora Pedro com meu 
pay fdlou. ( Xeruba^ hc aceufatiuo 
itnmediato ao verbo , Monguctau. 

E não 
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Enío cftaiidoimmediato,0uu:ra(leéfc 
tar o rclatíuo y, vt Xe ruba coritcim Pe 
droymonguctau. Sempre o relatiuo re-. 
fere o nome que fica raaís longe. Baete- 
tiruáace çaucubacoce,acc Tupáraucu- 
b', Ama homem a Dcos mais do qne a-, 
ma apodas as coutas. Bactetiruã, hc ac- 
eufatiuo do verbo çau^uba, que por fi¬ 
car longe, temo verbo feu relatiuo ç. 
E no fegundo lugar, por ficar o accufati 
uo Tupã.immediato ao veibo, mudafe 
o ç. emK,Tupá rau.ubi f, . . 

Os feis verbos Ayofoc, Ayocib, À-' 
yocub, Aixuban, Ayxoo, Ayxutl.Náo 
perdem o c.nem o mudão em fUomo ta 
bem os verbos neutros, começados por 
fiCom zeura Mas fe lhe ficar y, relatiuo 
iinmediatOjmudaraó o c,em x, com® ja 
temos dito. vt Quece pajé bacacibora 
epbani, ontem.o feiticeiro chupou o cn 
feimo. Bacacibora, beaccufatíuodover 
bo aéliuo fubani: & fc o accufatiuoficà 
ralcngc.diriamos, yxubani,vt Quecc 
baeaci bora paic y*ubani. 

Ate* 
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lAícgora temos dro ncita primeira re¬ 
gra ,& teus appendiceSjdo principio, ou 
primeira letra da terctita peíToa , a que 
chamamos rclatiua. Agora trataremos 
daslctras, em que cila fe acaba . Seja 
pois por ordem 2. 

Segundaregrai 

Todo o verbo acabado cm confoan- 
te acrccenta no fiir. a letra j.jora, \t A- 
por.faltarj ypori. Acycjchegarjyxíki.' 

Terceira regra. 

Todo o verbo acabado em vogal Ílíi» 
gela,com til-ou fem til, acrccenta a k- 
trav. Aymondó,mondou. 

Quarta regra, 

Todos os acabados em álgum diph- 
tongo c om til.ou fcm til, não tira, nem 
acreccnta nada no fira- Acai,CJ, Aim o 

fãi, 
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çSijttioçãi. 

Pera ic negar efta terceira pcíToâj 
os verbos » que tomãov»oil jota» 
mutião eílas letras em efta diçaõ, Eimi, 
vt mondou,mondoeymi. Os acabados 
cm diphtongo>nâo mudáo nada,mas a- 
crccentaõ a mcíma diçãoj Eymi. Cáí, 
Cáicymi. 

He muito pera aducrttr, que aeflas 
terceiras peíToasrclatiuasjnão folheie* 
ucrade nominatiuos as terceiras pcf~ 
íoas3mas também a primeira fnue; vt 
F.bcqoei Pedro çoU, Eis que vai Pedro. 
Eboqueixeçou, Eis que cu voj. Mará: 
p« xcçoueymi.não fei porqueíáofuú 

Todos os verbos a£liuos,qxdeipois 
do artigo tem algúa das iyllalxsRa.Re» 
fto,Rr,dos quaes diíEmos, ircteré naS 
terceiras peffoas a fyllab3 Gue.ias tercei 
ras peíToas rclatiuas,miidaó a ?a\ íyllaba 
Guè,cm Ce. vr Araço, Ogocraço, & na 
íelatiua, Ccraçou. 

^Armotacâo IV, 
Ainda que o comum das Ihguas fcjaj 

cçncoí* 
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Concordar o nomçfingular com o verba 
3rto fingularj& o de multidaõ com o vec 
bo no phlrar^com tudo ncfta liagiia to¬ 
das as vezes qur fe ajutaô dpus nomes 
terceiras peftbas>hú dos quaes aja de fcC 
ap£tíinatiUo,& oucr© accuíatiuo>o q he 
nominatiuo do íingular pode ter o ver¬ 
bo r.a primeira pefíoa inclufnia, do plu- 
rarí mas iíto-/© mente nos modos, qua 
cem artigo. (í lndieatiuo,& ©putiuo.í 
pera dizermos, Pedro rnatou húa co-, 
bra, podemos dizer de duas maneiras. 
Pedro Boyá ojucá-, ou,Pcd/o boia,'Ya~ 
iucá. OxaíâlcuaíseDeoscedo á meu pai 
pera o ceo; podemos dizer,Ogueraço- 
temo çapyâ ibacupeTiipana xcruba mh 
Du melhor,Yaracotemo çapyâ.&c.Pare 
cera barbatia,concordar teteeira peííoa 
no i<ngular,c6 a primeira do plurar.MaS 
tiao he de cftranbar, poi's também na !in 
gua Grega elegãtifllm temos CxempJo 
íemelhante, porque cqmUmente os no¬ 
mes neutros no pjurac> pedem o verbo 
no CiDRular: vt treKu Afoiwalia 

H Currit; 
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cur.rir j faõ modos de faiiar d'e varias lín ¬ 
guas. 

Annetaçaó V. 

Acerca do ImperaTuo,êípermiflíud 
dos verbos,fe ha de aduertir,que neftcs 
dous modos fe ajunta ordinariamente1 
a letra T, ao artigo do Indic'atiuo-,& o 
modo de fe ajuntar he o feguiri te. 

Todas as vezes que o tal T„acha diã 
tc dc íi letra vogal, faz c0m ellaiíyllabaí 
ou cíía letra vogal fí ja do artig;ojou fe.’ 
jado pronomesnos verbosde pronoraej 
ou ícja doaccufctiuo dos verbos 
uos, quando otiucrcm ímmediato aít; 
E todas as vezes que ofobredito T, a- 
cha letra confoante.toma a letra A, pc*: 
ra fazer/yliaba antes da talconfoante. 
Exemplos. Aiucá,TaiucâfTereiucà,&c.' 
Tymaenduar, Toremaehduar. Comac. 
cuíãtiuo do verbo aél;no;vt Tyandeiu* 
cà, Tore iuca, matenos. Neftes exem¬ 
plos vemos como o T, ía2 íyllaba com 

ai 



^Artt àa IhgUd $ra]ilic*l\ $5? 
âslctrds vogais.qne acha» Nos feguínteS 
toma A. Yâpcjucà, Taxemaenduar, T*$ 
xejUcá. 

O mefmo q je diífemos do T , fc ha 
de entender das letras fcguintes, KD» 
Nd. nas negações dos verbos, vt Naiu 
cai, Ndercjiucai, Doittcai. Naxemaen- 
duari, Sec. 

Annouçao VI. 

Acerca do Conjtimiuo fc hà de no¬ 
tar primeiramente,que ncllc,&nos roais 
modos,q.ie fe leguem,fe perde o artigo 
dós.verbos,que o tem (ainda que .os ge¬ 
rúndios dos verbos neutros tem feut 
artigos) 

Sègundariamente fe ha de notar,que 
todoscftes mefmós modos fe formaõ 
da terceira peflba do Indicatiuo. E ad- 
Uirtafe, que na formaçaô deites modos 
da terceira peffoa conflftem as princi¬ 
pais dificuldades da grammatica defta 
lingua>& pera as vencer facilmente,po* 

Ha reinos 



Me â(t Imgutt %-ofiliá, 
rcmósflqui regras certas,& claras.' 
*** à. C * 1 * • *-* • J #> •' • - * - - 4*- ^ • . * */./'> i1 * 

Daformaf ao dos modos 1 

Ô principie do Conjuntiuo, lofiniti- 
tCvGeruniiiojCu Supino,ic forma dater 
ccinifrcfiuacio Indicat.uoy tirandoie- 
Jl eo Artigo. Dondeveru que os ver¬ 
bos, cue íieípcis do Anigotemalgúa 
deftas f)llal>as Nòox.Yo, a perdem no 
Conjuntiuo', '& aà hi por diante ; polá 
perdctcni na terceirapeflod. Aohotun, 
íUlPlvv:titn, Ot nDi Conjuntiuo íinte» 
Ínfipitiuo,Tima,5íCi . 
—.■ Aqui ie auuirta a difFcrrnça,que h* 
ÇDíre os verbos, que cemeçaõ for Ayo 
& os quecomcçaõ porAya, \t,Ayo-. 
pci, Ayaçuc, q n<s primeiros ío a letra 
A,he artjgo, & a íyllaba Yo, he deper 
íi. E nos ítgundos a fvllaba A v,hc o ar~ 
tigoj & a letra íegunda , he a primeira 
letra do verbo, que nunca fc muda; a 
qual podemos chamar letra. Charade* 
íiítica,como Os Gregos chamaõ a hua 



'Arte da lingua Braplica, 5 à 
primeira letrado» feus'Verbos* què na o 
fe mu la, nvidundoícou:ras antecédèrf- 
tís. E aífi vemos ao verbo Ayap n , 
tofquar; Erejapín. Gonjuntiuo. Ápi- 
■neme. Infírtiuuo. Apina, Donde fe vè 
fero artigo Aí.oqual fe perde nos mo-, 
dos fóbreditos. »'< 

Com tudo alguns neutros f ainda qiíe 
Firos) fe acharaõ, que começan ío p ir 
Ajà, fo a letra A, lhe ferue de arugo, & 
a letra I, he a caraáleriílica, ou a Pe¬ 
rneira,que não fe muda; vc 
Ajaçuc, lcuarle ; jaçuca,&c. Aiaceò, 
chorar; Aj ar, citar pegado: Ajaoc, a par 
tarfe;aletra I, hc coaíoante ncítcs 
quatro neutros. 

Os verbos A&íuos, que defpcis do 
artigo no prefente dolndicatiuo tem al 
gúa das fyilabas Ra, Re, Ro, Ru. Na ter 
ccira peífoa ajuntaò a fyllaba Gue • & 
fioConjútiuo.mudâo afyllabaGuc cm 
Ce,& nos mnis modos. E ilto he o q to¬ 
ca aos princlpiosdosnis modos3q!c fór 
nuõ da j.pcífoa. Pera fubetmos os fin 

Hi & 



Oirú M ttogM 
tz letras em que fç açabãp, porewoS a!U 
|Úas regras- 

Af as he níceíTano faberraos em que 
letras fc podem acabar os verbos deft* 
língua, que fç vera nas feguintes ferias* 

Vogais ftngellas, A, E, I, 0> V* 
Vogais coro til* a. é, õ. õ. 
Diphtõgos fingellos, áb éb ij. òi. mifl 
Dipbtopgosçomtíl. ãí,ci, ff* ól,úb 
letras corifoantes, b, ç, ng, Bn< n- R,' 

N3o ha verbo algum, que no prcfen- 
te do Indicatiuo fe acabe cm outra le¬ 
tra, ou letras em fua direita pronuncia, 
ção, ainda que na terceira pefloa relati- 
ua tcnhaó eutras ,quc não fçrnem a èf- 
te propoftto. Alguns línguas, & o$ ín¬ 
dios trocáo às vezes algúas letras poc 
tnais deHcadeza,como pera dlzet Aiur, 
dizem Aíutj em lugar de Coyr, dixcss 
Coygjmasiflo não he natural, 

Z‘S"l> * ,, Todo 
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Todo o verbo acabado rio Indicati¬ 

vo cm qualquer vogal fingella da primei 
ra feria acima, ácrècenta ao Indicatiuo 
cfta diçaõ.Reme, pera formar o conjun- 
tiuo,vt Aiuca, Iucareme- 

2. T odo ove rbo acabado no Indica- 
tiuo em algúa das vogais com til da fe- 
gunda feria,acrefcéta efta diçaõ Neme, 
pera formar o Conjuntiuo.vt Ainupã, 
Nupanemc» 

3. Todo o yerbo acabado em algum 
diphtongofem til,oU com til,da tercei¬ 
ra, & quarta feria; acrcícenta a fyllaba 
Me,pera formar o conjuntiuo.vt Acai, 
Caime. AcenòUcenõitne. A cites 
fc ajuntaõ os acabados na letra confoã- 
te B, vt Aimondeb, mondebme. 

4. Todos os verbos acabados na letra 
M,acrefcentaõ hum E, Anhotim, Time. 

5. Todos os verbos acabaduS em al¬ 
gúa das outras letras confoantes C.Ng. 
>í.R.acrefccnracftadiçáo, Eme, pera 
formar o Çonjuotiuo 5 vt Apac, pake- 
me. Aimonhang, monhang-eme. 

H4 Aya- 



Cirte da littgmlBrãfôcdl 
ÍAyaiuban,iubancrac-.Ajpocar, pòãrg 
gje. ■ -ri, 

Da nega fao do Conjuntivo, 
: or ’ . " 

tf.Rcgra, Todoseftes verbos noC3« 
juntiuo fe nègaõ ccrr, fe mudar o ç acre 
çentaõ,ncfla dição Eyme .vt Iucarcmc* 
iucaeyme, CaimejCaieyme, &c. 

Daformacao do Jnfimttúò? - 

Todos os ínfínltiuos íc formão da jj 
peiToa do prefente do Indicatiuo,como 
dííTemos acima. Os verbos abfolutos» 
fdj faô os q tem depois do artigo a diçáo 
Poro-)no infínitiuo mudado oP.crnM, 
Eazein Moro. Aporojucá^eu matogêce. 
Infínitjuo. Moroiuea.matar gétc, otrmg 
tança, AíTx também no ConjuntiuO) 
cjuado íc faliaabíolutamíte, ^[PeiraoJ 
fíns doiufinitmofenotéasregrasfegiiW 
tes. 

Primeira regrã. 
[ Todo o verbo acabado em letra voga! 



J2W<* da língua TStàfMtcá* 5 $ 
fipgella.Ou tenha ti!,ou o nãotenha$af- 
fimefmo acaba, & íe fica no infinjtiuò. 
yt Aiuca, luca Aiuupã,Nupá, &c; 

Segunda regra. 

Todo o verbo acabado em afgú dipH 
tongo, ou tenha til, 011 não. E todos os 
acabados em algua confoantc.hiís &ou 
trosacrefcentãoaletra A»no ínfíoitiuQ. 
vtAçài, Càia. Acenõís cenõia. Aquer, 
gúera. 

Da negação do lnfniúuól 

Pera fe negarem eftes iofínitiuos, os 
verbos da primeira regra tomáo efla di 
ção>Eyma:& os da fegunda regra mudã 
a letra A, na meima dição Eyma. Iuca, 
Jiicaçynta. Qucra, Qucreyma. 

X)a formaçao dos tnais ternposl 

Ds fcgiuntcs téposfc forma doinfinítiuo 
opre- 



1' r rAne la língua Braftlíca\ 
Spretcrico acrclccnta Agoera.Ofuttí* 
ro perfeito, acrefcenta Aõama. O inr* 
perfeito, a refcenta Ramboera. EqS 
verbos acabados em confoantes, Am- 
boera. O fapino paífiuo, ©u participia 
paíTnoarre ftrentà no principio a letra 
Y, & no fiin a dição,Yràma. Mas antes 
da tal dição entremetem algua letra, ou 
letras consoantes, f. Os acabados em 
vogal,ou diphtongo fem til, entremete 
P. Yiucapyraraa . Os que tiueremtij# 
entremetem B. Ynupábyraima.Os aca* 
badosemNg. M.N. entremetem eflas 
letras, Imb.Ymorthang imbirarama.Os 
acabados em B. C, R, acrefeentão eftas 
duas letras, íp. Ymombebipyra, E to¬ 
dos eftes fe negaõ trocando a letra A* 
<ltima,em Eyma, Yiucapyreyma,&c. 

Daforntaçao dos Gerúndios. 

Húa das couías mais importantes pê - 
ra faber fallar,h'c entender a ordem , & 
formaçaó dos Gerúndios dos verbos>& 

aííi 



da Imgm Braflicd. 5 9 m í. iieuc inuiço aducrtir. 
Cà , i jiK ipios dos Gerúndios íetoi- 

máo da terceira peííoa do Indicatiuo» 
tirando 0 artigo,nos de artigo; & a» fyl- 
jabas Nho, Yo,nos que as tiuercm. 

Os adtiuos,quc no prefcnr tem de*, 
pois do artigo alguadas iyllabas RriKe, 
Ro,Ru; tomaóno Gerúndio a f> liaba 
Ce, 

Os neutros de artigo.tomSo no ge¬ 
rúndio outros artigos,, f. Gui, E, O. 
Plur, Yai, Oro, Pç,Q, 

Os nentros,que começaõ por prono¬ 
mes,Xe, nde, &ç, «o gerúndio con'er- 
uaõ os tais pronomes; mas na terceira 
pefloa fcmpre tem 3 letra O; & os que 
tem a letra R, no prefente defpeis do ar 
tigojtomáo em lugar do R , n3 terrcir.» 
peíToa do gerúndio a letra G. vtXcro- 
çang, jjeroçangamo, nderoçangamo, 
Ogoçangamo, 

Dos Jitts dos Gtrundtos. 
Notefe,qae chamamos aqui húa, vo. 

gaii 
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gíÍ5 purí.s,&.)urras nao puras.Vogâípi 
ra.be áquella, q não he ferida com a~ 
gOi confoancc , como nefta palaura," 
Ajicco , aquílle O,do cabojhe puro, í 
«efh, Aitnondo, aqudleO, do fim te 
nao puro, por fer ferido com a letra T. 
Seja poisa primeira regra acerca deí 
fins dos gerúndios. 

1 odos os verbos de artigo acabadcS 
nas letras voqais A,E,0,não puro, ace 
ccntaõ Bo,pera formarem o gerundit» 
vt Ai ica,Iucabo. Accè„C«cbo.Aimci 
do,Mondobo. 

Exeeifao. 

Tirãofe defta regra os verbos ácab,- 
dos nas fyllabas,Mo,No, os quais acr- 
centão outra íylhba Mo.vt Aiamò,mr 
llnr, Am omo.Amanô, morrer, Guimaro 
m a, riraõfe também Aiquc cõ feis 
compofios Aroiquc', Aitnoingue, qie 
acrecentáo Abo. VtGutqueabo,Mon- 
gueabo, Ceroiqueabo. 

Tíraôfc também Accquije, com feis 
compíJ 
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tompoftos, que mudao a letraE» vitima 
em Abo. Guiccqui jabo. Ajepeè,tem de 
duas maneiras o gerúndio Guijcpeebo* 
Si Guijepegoabo. 

íiU1»è 0,1 - - :r ri 6 • t 

t: - ;i Segunda regrai 

Todo o verbo de artigo acabado em 
Ospuro,tr.uda .eflTa letra O , em Guabo. 
Aixeò, çoguabo. Ayoó,faz obo,co 
ino os dc O, não puro. 
iitux. jíi í» . • - - Jl- ' • : 

Terceira regra] 

Todo o verbo de Artigo acabado nas 
letras I, V, nao purpj acreccríta no ge¬ 
rúndio Abo/Aiquttí, quitiábo, Aipord, 
Póruabo. 

Quarta Regra] 
Todo o verbo de artigo acabado èm 

V, puro, muda cífe V, cm Guabo. vt 
Ambaeú, mbaeguabo. AIS, Guabo. Afc 
XUÚj^uguabo, 

Uginh* 



r lArte da ItugnA^Êraflich 
■. •.- ■ -} 

Quinta regra. 
i -' '•>!»■'»- ■ (_ ■ b 

Todos os verbos acabados ne(las li* 
tras com til, 1, u, acreícentio no gcrui 
di > Amo. vt Aiquítí, Quitiámo. Aim» 
niiemú, Monhemuamo. 

Sexta regra. 

Todos os verbos acabados neftas le¬ 
tras com tíl ã, c, õ, aciecemaó no gerú 
dio Mo. vt Aitiupã, nupárnoj Aimoeé, 
Moeémo. Açapirõ, çapirõmo* 
2:.*i cbsd-; ?.*: ~ . A -;.b cchc / or.boT 

Sétima regra. 

Todbs os verbos acabados era dfphtotii 
gos com dl,ou fem til; & todos os aca- 
dos cm qailqúerconfoantes acrefeen- 
raó no gerúndio a letra A.vt AcàdCaii* 
Aimongarâo, moíigaràoa. «fí ScforB, 
rr.udaríehaemP* Vt Aiiuonadcb. moin- 
depa. ' 

Èx:ei‘ 
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Excei$áo'yrijcil 

Todos os verbos’ acabados na letfi 
R, no gerúndio o perdem, vt Aquer.* 
Guiquê. Açacaar , çacaà. Aimopor, 
Mopo. 

Da negâfao dos Gerúndios, 

Todos os gerundioj dos verbos dc 
artigo,de que ategora falíamos,ou fcjão 
neqcros,ou a&iuos, fc negaõ mudando 
lhé todas as letras,ou letra, que fe lhe a- 
Crefcemou,ncfta dição Byma. E os que 
mudaraõ algúa letra fua , a tornão a to¬ 
mar; & os que perdem a letra R, a tor¬ 
não a cobrar. Dc modo que eftandocõ 
a lerra final da terceira peífoa do prefen 
te do Indicstiuo,& acrefccntando Ey- 
ma,ficão gerúndios negados,vt Iuca cy- 
ma. Mondo cyma;GuyquerdmaiMon 
dcbèyma. 

Aduirtafe,que cs gerúndios aífi affir 
jnatiuo$,corao negatiuosdos verbos de 

artigo % 
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àrtíeo, mu.tas vez $ recorrem coni õf 
infiniuuos, afirmarmos; ou negatíuoi. 
outras vezes eiifrer m, f rincipalmcnce 
no affir.matnip : o que íc entenderá das 
íçgras acim3 portas. 

Desfias Jôs Cerundiosâos vtrios de 
pronome* Xe» 

Regra )>riicà. 

TodoS os verbos do pronome Xe, a cã 
bão o Gerúndio em Amo. vt Xcangatu 
ram,Xeanguaturamamo. «[ Os que a-' 
cabáo em vogal com aíTento na vitima, 
scabaõ cm Ramo, vc Xepochi» àepo; 
chirarao. 

Cornofe negao eíles. 

Todos eftes fcncgaõintfrpofidolh»* 
adiçaô Eym,antes da outra AmojvtXc 
ang.iturameymamo. E oS q\ic tcmRa- 
wojperdealctraK.vtXepochivimamo. 

D» 
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De farucipb, terceira parte dd 
•rafâôm 

Depois de tratar do verbo, fcguefe 
tratar por ordem do Participio , que fe 
fliriua do verbo. 

Osparticipioshuns faõ NaõpaífíuoS, 
como dizemos dos verbos, outros faõ 
pailiuos. 

Os Náopaííiuos faõ de vários modos. 
i.modo. Todas as terceiras peífoaS 

de quaefquer verbos do prelente do 
Indicâtiuo , ajuntandolhe cfta diçaõ , 
Bae, ficaõ participiosem Ans, ou Ens; 
ou também feruem de relatiuo Qm, 
quaz.quodj vtOiucabae, o que mata, 
oqua/mata. Oçobae; o que vai, ou o 
qual vai. C,opar-bae, o que fe perde. 
1Í 1 odos elles tem preteritos, & futu¬ 
ros,&c.vt Oiucabaepoera j Oiucàbae- 
rama, Oiucabaeramboera. 
Dutros modos de parcicipios nãpafíiuos 

I c ora; 



lÃrte âa lingua Bra filie a. 
coraprenderemoi debaixo de nome de 
verbais,de que abaixo falaremos. 

Os participios pafliuos formaõfe dos 
verbos aftiuos,& não de outros.& for- 
maófe de dous modos. x. antepondo ao 
irifinitiuo do verbo adtino efta fyllaba 
Mi,& ftgnificão a coufa fobre que cae a 
acção do verbo, vt Miu, a coufa que fe 
come. 

Mas çfte generode participioscomú 
mente pode ter o pofTeffiuo Xere,Nde- 
re. Ce,&c. vt Xcremiu, a coufa que eu 
como, NdetemiUjO que tu comes; Ce¬ 
rniu, o que elle comç. E no reciproco, 
Oguemiú. 

O fcgundõ modo de participíos paf- 
fiuos fe faz antepondo ao infinitiuo o 
relatiuo Y. & no fim,efta diçào Ira, alfi, 
& da maneira que puzemos acima a for 
maçaõ do fupino pafliuo cm Iràma 3 va- 
riandolhe algúa letra, ou letras entre o 
verbo,&a tal dição Ira. 

Dos nomes Verfais, 
Vetbaíf 



Jivtt da língua Brafilie Ã1 é$ 
Verbais chamamos aos nomes que 

ilãfcem dos verbos, que também fe po¬ 
dem chamar participios , Sc faó em va-; 
rias maneiras. 

Primeiramente todo o verbó no infí 
tiíciuo tomado nu.f, fem cafo,íignifíca 
a acçaõ do verbo em gcraljVt Iucâ, ma 
tar. E também fígnifica matança , occi- 
íionem, C,o, ir. ou ida $ Xeçò. minha 
Ida,ou meu ir. 

Outros verbais ha cm tres maneiras, 
í. acabados cm Ara,Bòra, Aba. E eftes 
todos comumentc ic fazem de todo o 
gcncro dc verbos: pofto que em algús 
verbos Nãoaciiuos não fe vfa tambent 
deftes verbais, como da terceira peífoa 
do verbo com a fyllba Bae. v. g. não fe 
diz também çoârajcomo,Oçobae,oquc 
vai. .• u 

Os verbais cm Bâra fignifícão a pef« 
foa,que faz.vc Iucaçara,o matador. Al- 
gúsacabãoetn Ana. 

Os verbais em Bora, íignificao a mef- 
Hiapeflbajcm muita continuaçaõ, &co- 

12 flume 
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fiurae. v.g. Canhçmbára,o que anda fri 
gido, gu perdido; Canhembora,o tujãÇI 
que coftuma a fogir.Muitos verbos:hãò 
admitrem eftcs verbais em Bora. 

Os verbais cái Aba, nafcem de a£lí- 
aos,& neutros,& íignificáoo lugar, te- 
po, modo, inflcumentq,ouacçáo,comti 
fe faz 3 coufa; vt Iucaçaba,o lugar aott 
dc fe matou,oinftrumento,&c.E todoí 
eftes verbais fe fazem prefentes, preté¬ 
ritos, & futuros. 

Ddformdfao deíles verbais'. 
f ÀformaçaÕ deftes^verbais enfíiiarà 

melhor o vfo,mascom algúas regras Iç 
darà noticiadella. Formaõfe todos da 
terceira pcíToa do prefente do lndicati^ 
«O; 

Primeira regra: 

Todos os verbos acabados nas letras 
feguintes. A, e, i, o, u; á, é, !,õ, u, âo 
diphtongO;formaõ feus verbais,acrefcS 

F\ Jandu 
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tattdo â j.pcíToa nopreienteas dições 
C,ara, çaba. vclueà, Iucaçàra, Iucaca: 
ba. 

Sxceifá, 

Tiraõfe algús acabados nasletras E, 
íi 0, u. vt Aimoing‘é, moing- earavmo- 
ing-eaba. Aimong-y.mong-yara.mong 
.yaba. Aimondo,tnondoarajrr,ondoaba. 
Ãimomburú; momburuara,mombu úa- 
ba. Ecomumente os acabados cmOr, 

em v,púi;q. vc A;àngáo,angago 
«Há&Hgagoaba', Aií,Gijara,giiaba. AlguS 
formaõ osvetbâls em duas maneiras.' 
Aipycirõ, Pycironçará, 1, Pycircana. 
Pycúõçaba* &ç. 

* . -ir.' 

Segunda regrai 
Todós os verbos acabados na letra 

N. E nos diphcongos com til, ãi3 íj, ai> 
úi, formaõ os verbais em Dara . Daba. 
Aípoban, Pobandara, Pobandab3. Ai* 
mofãij motãidara, mocãidaba. 

T ercetra 
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Terceira regra. 

Todos os verbos acabado nos díph- 
tongos feguintes fem til, ài, éi, ij,ò|3ui- 
Formaõ os verbais em Tara s Taba, vt 
Ayopòò poitara, poitabà, 

• új . i 

Quarta regrai 

Todòs os verbos acabados em Bj 
dão oB.cmPára, Pàba, vt Accrtdubi( 
çendupâra, cendupàba. 

Qumtaregràl 
Todos os verbos acabados em C,foi 

ínaó os verbais cm Cara, Caba, fem ze- 
ura. vt Aimondoc, Mondocara, Moa* 
docaba. . f ' 

Sextarogra. 

► Todos os verbos acabados émNg, 
ãcrecentão Ara, Aba, vt Aimonhang, 
inonhangara, Hionfaangaba, 

Sttb 
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Settima regra. 

Todos os verbos acabadoã èmM’ 
àcrecentáo Bara, Baba 9 vt Anhotiin’ 
Timbãra> Timbàba* 

Oicaua regrai 
Todos os verbos acabados em R,mu 

dão o tal R,em çara, çaba, vt Aimboúr, 
bóUfara, bouçába, o ç, com zeura. 

Todos eftes verbais fe fazem preté¬ 
ritos, ou futuros com algúa variedade 
de letras ,ou perdimento delias,vt Iuca. 
^ára, Iucaçaroera, Iucaçaráma,&c. 

Da Trepofçao parte da oraçaô. 

Todas as prepolições deita lingiu,í<* 
podem melhor chamar pofpofifóes, por 
que fempre fc poem defpois do nome,* 
que regem. E faõ pola maior parte as fc 
guintes. 
Mo, Pabé. Yanondè. 

14 Pc. 
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Pt; N Rccc. 1. 
C,upè. Ri._ Pyri. 
33o. Coty. 
Ç,occ. Pupé. 
'Aríbo. C,upi. 
Tobaquc. Porupi. 
Tcnondé. Poçè. C;agèi< 
Yrunamo. Roice rírc, rc. 
Ç,ui, Yrúmo. Efmebe. 

Mo) figqifíçá o mefmoque In,no 
ipim, com accuíariuo: nefte ientído, Er¬ 
go ero iliiinpatrem ; Yxe tubamo ai-* 
cone. 

Pe) figr.ifica o mefmo In, çotn accu: 
fatiuo do lugar, com verbos de moui- 
mento, vt Vacjo}’nçiuitatcm, Aco ta. 
pe, J, occupe, pera caía. % E tambein 
com ablatmocom yerbosde quieta çá; 
In domo, Occupe. «JJ E com DaftHQ 
depeflba. Leua iítoa teu pay^ Eraçoco 
bsederiíbâpe. ^ Tambê ícrqe de nota 
de interrogação,ou pergunta-,vt Ereco- 
pc? vaftcf Abape nde? quemestu. 

C,upe 
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C,upc) Rege datiuo ue pcíToa, ou 

fcòufa, a que vem dano, ou proucito. vt 
Eraçò nderuba eupé * leua a teu pay. 
^ É também fe vfa nefie fentido ; vai 
bufcar>& trazer teu pay". Coai nderu- 
ba çupc. Também fe diz muito cõ- 
míímente, Anheeng ndc ruba çupê, pe- 
lcjeiçom teu pay, oufallei ja com teu 
|>ay 

Bo ) fignifica o mefmo que, Per, vt 
Ocubo, polas cafas. caabo pòlos ma¬ 
tos. «(f Também fe diz Opocúbovao 
cpinprido: Oatucupcbo, de coftas. O-. 
pcmo,de ilhargàsOygbabo, às aueflíS. 
Xc cupêbo erenheengj andais fallando 
por detrás de mim,murmurando, xepo-: 
guyrbo ereico , cftaifmc debaixo da 
maõ. Bae aribo, encima de algíía cou- 
fa. Opobo agoatâ, ando de gatinhas, 
&c. 

C3OCC ) fignifíca o mefmo que Sú¬ 
per, ou Supra, ouPlufquam. Cabarú 
çoce. Sobre o cauaHo; it.i çocc , fo- 
bre húa pedra, Seimais, ou melher, 

que 
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qae vos, Aicuab bae ndeçocc. 

Tobaque) Hcomefmo que côfatíj 
Cm prefenfa: Xerobaque, em prefença 
minha. 

Tenosde) O mefmo que Ante, Xee 
nonde, diante de mim. 
C,ui) hc o mefmo que Ex, I, De, pr(« 

pofiçaõde ablatiuo; Oçò xerubaxeçu'; 
apartoufe meu payde mim. 
% Tambémfediz, Xeacanga facygxe 
çaí. Também fignifica ventagem, 
vtXeangaturametedepui, fott melhor 
homem qu; vos. 

C,upi) o mefmoqu e a prepofição Sei 
cundum;conformea verdade dizeis if- 
fo; C.upicatu, 1; çupí aipo erê. Tupa re4 
çorupi aico, viuo fegundo Deos man¬ 
da. Nhum rupí aguatã, ardo polo capo. 

Porupi) ao longo dalguem, vtXepo- 
rnpi xerayg-ra queri j ao longo de mim 
dorme meu filho. 

Poce) i. comigo no mefmo lugar, ou 
cama.Xe poce oquer,dorme namcfma 
cama comigo. 

Aribo) 
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'Aribo; he o mcfmo que Supra; Oca 

ácibo,emcimada cafa. 
Apyri] juntodc mim.i. a minha ilhar 

ga.Xeapyri.yrunamo, 1, yrurne. i. me- 
cum. Xeyrunamo cccou. eftá comigo. 

Pabè) he o mefmo que a de cima;mas 
comumrnente quer o verbo no plurar. 
Tiaço xepabé, vamos ambos, tu coroi- 

^Rece) ou no relatiuoCcc£,íignifca o 
mefmo que propter. Tupárcrr r>ora~ 
mor de Dcos,ou por Dcos, & afli e ;u- 
raporDeos. ^ Também he o me imo 
que Cum. Aba omendat cunha tcce,hGr 
homem cafa com huamolher. ^iTam-^ 
bem fe diz mui elegantemente. Naxe- 
rub potaride tece, náo vos quero ter 
por pay. Naxerayg potari de rece, não 
te quero ter por filho. H Atupã mong 
-eta dc rece; roguei a Deos por ti, ou 
cncomendeite a Dcos. XÇ anguicoaib 
dc rece. por ti ando affligido. Ndema’ 
enduarxerece,lembraiuos de mim. Na- 
xcreparai nde rece; eu não meefqueco 
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Hévos. Apoar de lecene 5 eiuosdèdã? 
muita pancada. Oiço cunha rece, habet 
rein cumfsemina. Naicoide tece j não 
entendo corn vofco* Enhemoncerai-, 
ume xe rece-, náo zombeis dc mim , ou 
náo brinqueis comigo, Apococ bae 
recc ; às vezes fignifica furtar * & ou. 
Cras vezes applicaríe ao trabalho. 

) He o mcfmo que a de cima Rc- 
cc; algúas vezes fo a melhord>úa , que 
a outra, ... . 

Cotyg) heome/mo, queVérfus: 
Tapijraoço oçacotyg. As vacas foraõ 
jpera a banda das cafas. 

Pupé; he o mefmo, que In; com 
blatiuo. Xeroca pupé, em minha caía. 

Tambcm íigoifica Corq ^ como com 
alguminftrumento fazer, ou obrar al- 
gõa coufa. Ainupã xerayra ybyràpu- 
pè; açoutei meu filho com hua vara, ou 
pao. 

Cagei) de traucj , Ex aduerfo, 
Our xera gc, fahiome de trauçs. Cagei 
Rciatiuc, 

Roire, 
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Koire; Rirê; Ke ) íaõ o mefmo , que 

Poft, ou Poftquam. vt Xeço roiie.tere- 
ço: Ireis d.cfpois de cu ir: çudeípoisde 
minha ida, 

Eymebe) he o mefmo que Antci 
du Priufquam.vt Xeçoeimebé, tereço, 
ireis antes de eu ir. 

Yanonde) he o mefmo que a de cí- 
na; mas fempre fe fopõc auer de ter 
rífeito o precedente, vt Xeço yanonde 
mtes de eu ir,& reucra eide ir. 

I.) A letra I, jota, também he pro- 
joíiçáo algúas vezes, junta com nomes 
ie parte,ou lugar, & fignifica o mefmo 
queCirca ,vel Ad. vt, Enhonong de 
itaingapema ndecuai , ponde a voffa 
efpadaàilharga, i.íidecua rece, Atoai, 
i. Atdá rece 5 ás coftas fobre os homw 
bros. Pygtai, feu pygta rece, no calJ 
canhar. Ai uri, ao pefcoço. Ygbyrí^ 
ao longo. Guiri. i. Guira rece, debaixo.' 
Taquipoeri, polo rafto. C,obai. i. ço- 
baiarece, da banda dalem. Xecopocui, 
cm quanto «u vour 
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Pyrij fignifíca o meimo que a prepo* 

fiçaõ AdjCom accufàtiuo de peíToa.Aco 
xeruba py rí,vout<fr com mCu pay. Ta. 
pijra oço ogoapíxara pyri, o boy foipc* 
ra os outros feus companheiros. Mas 
nunca tem accufatiuo de lugar. 

Note/e que todas eftas fc pofpoema^ 
os nomes. 

JDo Adverbio. 

Sexta parte da era faS. 

Aduerbio hc húa parte da oração,què 
não rege cafo, mas ferue de dar força, 
& cfficacia com /eu fígnificado aos ver 
bos,& nomes, pera íígnificarem cõ mais 
inergia. vt aço ipo.i vou refoJuramcn-, 
te. E porque ordinariamente por cllcs 
preguntamos,& refpondcmos: ou entê- 
dendofe a pergunta tacita, pomos a rc- 
pofta claramentc,a qual daríamos à per¬ 
gunta,fc cJaramcntc cfiiuera ? poremos 

aqui 
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aqui as perguntas, que fe podem fazer, 
pera fabertnos bufcar as repoftas,que 
fe lhe deucm aplicar. 

Osaduerbios porque pcrguntamosj 
faõ osfeguintes. 

Aduerbios de tempo. 

Hrimbaêpe? Quando? 
Baèremepc ? Em que conjuiiçaÕ, ou 
horas? 

Uelugarl 

Vmápe, l,vmàmcpe? Aonde; em quê 
lugar? 
Mamôpe? Pera onde? E também Aõde? 
Mamoçuípe, 1. Vmaçuípe? Donde vem? 
Mamorupipeíl, Vmaxupípc? Por onde? 
Marangotípt? Pera que parte efta incli¬ 

nado 1 
Aos Aduerbios de tempo Erimbae- 

pejBaeremspe, refpondem os feguin- 
tes. 
£oyg,l,coygr. Ouje, agora.’ 

Irã 
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Irá. Ao diante. lei, foi ja hoje} 
leijè. Hoje mcfmo,& hão hotitem. 
Ieibé. Foi ja hoje bem cedo. 
£o,ème. Pela menhã. 
Carúcumc. A tarde. Áribo, de dia.' 
Pygtunume. De noite- y Pygçajc,alts 

noite. 
Arèbo. cada dia. Pygçarebo,cada noi 

te,1, toda a noite. 
Nàncme. a citas horas. 
Àmúme. algúas vezes. «T Amómc, o 

mefmo.’ 
Bípe- em algua conjunção. 
Aonhenhc-. Taujé: Taujebè. Logo.' 
ííorh Corijé, 1, Corijccorí. Hoje feri, 

dc futuro. 
$eibé. fogo entaõ. «í C,upibé, iojmef- 

mo. 
Çoece.honte. Coecc coecé, anteomé, 
Acó coece coecêj trafantontem. 
Oirá, Girandè, Amenhã. 
Coecenheim; antigamente. 
Acoéine. antigamehre. 
Aêremcjl, Aeremeé. Entaõ. 

Coara 
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pcarapcxui. S^,pre, Pcrpeí;anicn^ 
[cpi, lcpiuhe. Sempre, cada d-a. 
A.ãni'’ Nunca. 

• Augcramanlíé.Pera íempre 
enr.pr Conr<úb. logo 'COIn 
Mcmc* Sempre aa mcfma cuiielrj J 
Amô. Ag„rllagonpnmtira vtz' A 
luramo, aSora venho. CovãraíTlf, 
Moxi. Nas mâs horas. 
Vmán> wnoán, Ia. vt Oco umàn, j*foi. 

^ ddaerhm de lugar Vmàpe, Mamh: 
Pe> refpoiidcr/iosfegutn[es, ' " 

Q-^f, Yquè. Aqui. 
ri(> Aeulà. Ebapò. Ià aonde dc/cjov 
l°Se: shl»ou ià aonde dizeis, ou citais - 

Ahi mcfaio. 
^i>bõ. Quíbõgotí. mals pera cà. 
(?niõ‘ *) Amongotí. suais pera lã, 
^U£Cor^ maís pera a outra banda, 
J^ondé. Diante* 
d^épe. Etnalgúa parte. 

K APSC 
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'Apoè, 1, Apoècatu. Ljnge. 
Coí. Aqui pertinho. 
Napòei. Não longe. 
Cocotyg. Pera outra parte. 
Còbo. Em qualquer parte, 1, Por eftâ 

parte. 
Ibate. Em alto. 
Guyrpe, I, Guyrbo. Debaixo, 
Aribo. Em riba. 
Bipe. Em algum lugar, algures. 
Coêibo. Por algúa parte. 

ZAo AdMrh'10 dc Lugar Mmòpe^era 
onde* refpondem osfegumtes. 

Cocotíg. Pera cá. 
Coccotyg. Pera eiTa ban<3a« 

Sc os nomes forem de lugaf, ã todos. 
clles fe ajuntara a prcpofiçáo Pes ut Ma 
ir,opeereço, pera onde vas; Cope, la 
pe, &c. pera a roíía, pera a villa. E fe 
antes da prcpofi£aõ Pe, ficar ipimediata 
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mente aigúa letra vogal t om til, ou M, 
ou N, a letra P,da prepofíçaó fe mudará 
cm M. vt Aço paraname, Nhume. Vou 
pera o mar3 pera o campo,&c. Enãofc 
dirà. Paranãpc, nhumpe. «fí Com algús 
nomes^que o vzo eníinara, cm lugar d a 

prepofiçaõPc. fe põe a letra I. vt Aço 
çobai, & não fe diz çobaiape, vou à ban¬ 
da dalcm. 

E fe os nomes com que ferefponde 
à pergunta Mamope, forem de Petfoa, 
ajuntaíelhe a prepoliçaõ Pyri; vou ter 
Com meu pay,ouirmaõ, &c. Aeo xeru- 
ba.l, xerequyira pyri. 

^Aos Aduerbios Vmaquipe, Mmoçuipe, 
fe refponde cornos [eguwtes. 

lAnój. Da outra parte,ou banda. 
C.ajei. detraues. 
Que cui; daqui. 

Com os mais nomes de lugares, & 
peííoas, & ainda com aduerbios, fe vza 
f3 prepoíição çuí, cómumente j Nhutn 

£z fui, 
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çni, do campo. Ibate çuí>de riba. Oca; 
?çui, de cafa, &c. 

Aos Jdiicrhios Vwdrupí, Mmorupi; 
fe refponde do medefcmmie, 

A qualquer nome propilo,ou appella- 
tiuo; & ainda a iruitos aducrbios.íèa. 
junta a prepoíiçaõ Ru; i, vt Taba vupí, 
Oca rupi; Yguira rupu. vr Yara rupi,&c. 
PoSa cidade, poias.cafas ,par baixo , & 
por cima, &c. Ccí xupi, por aqui perti-s 
oho,&c. 

^Ao Adverbio AUrangotipe, fe nfpcn^ 
, de ccm osfeguintes. • 

Ibatc cotygl Pera cima. 
Qu bomgntyg. Pera ca» 
Amongotyg. Pera li* 
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A todos os m.us adut/cbioSjOU nomes 

proprios, 011 .ippcllatiuos tb ajunta à pre 
pofipõCotigj que quer dizer. Vec- 
ÍUS, &C' 

outros Aâuerbws dbfolittos. 

Há outros aduerbios abfolutoSj qud 
hão rcfpondcm a perguntas j. cs quais 
faõ. 

I n ter r o n at iu os. In c ieatía-o s. 
Affirajatiuos» . Pcohibitiuos, 
Negaiiuos. Permiífiuos. 
Demonftratiuol I.oiuiatiuos, 

Àlgúas conjunções também fe põe ad^' 
ucrbialmente. 

IntcrrogAtiim. 
Maràp:? Que vai? que queres? 
Maràoamope? Porque ta vila, otuezão? 
Maráiitmcped, Mbaerenu-pç? Em qué 

conjonçaõde tempo? 
Baeràtuapeí- Pera que fim? 

Iv 2 A-.r... 
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Affmatim. 

Pá. S!m, do homem foraenté- 
Hthé. Sim, da raolher, & também do 

homem. 
'Anhè,!, Ayé, Anheraú. Afilhe* 
Ayecatu, Ayeracó» Ayeipò. Aflihe- 
Anhereá, I, Anheracoreã. Dos homés 

fomente. Aflihe. 
Anhercí, 1, Anheracorcí, dasmolheres 

fomente. Aflihc. 
Emonà, Emonaraco. Deffa maneira,' 

Negdtiuos. 

Aàn, Aàni, Aaninhè, Aaniracò. Naol 
Aanircá. Dos homes fos. Aanirí, das 

molheres. 
Eám, 1, Eãmae, Naó, das molheres fos. 
Erima. Não. 
Aanangai; de nenhua mancira,l,Aanni, 
Aangntutcnhê. De nenhúa maneira. 
Anhetauj.é, J, Manhe/-aupé!Hc zóbaria* 

'Demon- 
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• 'V DentóHjlràtiuos, 

Cò. Eis aqui. Nà, defta maneira* 
Ebòquèi. Eis lá vai; ou eftâ. 
Emonà. Deífa maneira. 
Emanà motrlò. Aífi ouuera de fer.' 
Emonatcmomã. Oxàlâforaaífí. 
?è. Eis que. Senão quando;Ma$ antes.' 

t . 

Incitatiuos. 

Nêí. Plur. Péi,Penei. Hurafus, appli- 
caiuos. 

Keremé Depreffa fazei. 
Córiteí. Dcprelfa, logo. Ainda agora; 
Ncibé. ©utra ves tornai a fazer. 

PfMitiuos. 
Aujè. Aujeranbè. Baíte \n 
Nanho, Nanhoranhè. Baila. 
Aàni, Aaniá Iffonáo. 
Aanumè. Não feja a/fi. 

K4 fiteu- 
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Etínmó. Guãrtc náofjças. 
Peteim.e, J, Petcpcamc. P]Ur. Náo fa- 

CS 15 VOS. 

Touncranhe : Efpcrcmos maís. véTqiiv 
r?c aoa r.Liríranhcje/percmos q vcnhj 
o homem 

Biícr.híuTjc, 2, Tcitenhcocnc. Pera qué 
hão acpntrça. 

Eitenhemo. P.raque não acontcceffç; 
vTeinhe, Detxa iffoj ccíTà de fa?cr« 

Permifsitíos, 
■ ' ■ • • -;q ~:í 

Nei^Aujebetc. Seja embota. 
;Ycpc. Seja, tnas debalde. Ycpe aço.irei 
r. ■' hebaldc. * 

jTcinhè. Deixaofazer. • 

Ldtidaúuos} 

Vcatjiet^ Muito bem; 
MatuetejYrraruteRbe.Eflà muibe f«ít< 
* ' ' Jr,;iU'a> folgo que .lhe. acontecei 

***' ■ Acbo 
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rAcbbê. mui a propoíko. 
Csiipí, çupicatu. muito bem. 
Maracteíj marangatu. muito bem. 
fcfoétci .náètcnhc. GraiVdem.ente* 
Muruangâba.- Muito bem. Òçõ mnru 

angába. 

"iAdulrlios àmrfos. 

Irõ? -Po^ Vedes já? - 
Coi c, Denjcjue. Então» depois diffo. 
YanJú. Se vçinàinaõ. Oçó yandu. 
YpàbPtar ventura. Na verdade. 
Naçaubi- Náo fem cauía. 
Cocotyg- E por outra pa rte. 
Ndaercpú. E nem poriíío. 
Maétepc, MaétacòjMaéteranhe. hora 

vede agora. 
'Amè. Aííi he. às vezeshc ironia. 
Memé, Meincce, Mcroètipo, Memcte- 

ne, Quanto mais? 
Bíá. Mas. Debalde. 
Abiã- Ainda cá, quanto mais là. Yquc 

ábiã; memétipo Eb.ipò. 
Tcnhe' 
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Tcnlié. Debalde. Ocótenhè, Foi de* 

bilde. • • 
Aujcnbé. B;rn cftà afli. 
Aujetérawo. Aujebètemo, Ainda bem 

qucaíli feja, ou foííe. 
Nandè. Mas anres aífi. 
M nr.mdè. Mab & como não deuia.' 
Aé.no? E çom.tndo iíTo? Aémo erecò, 

E com tuioiíTo vas? 
Amo. Ainda agora. Aluramo,-arnd» 

agora venho. 
Aandc. Mas não foi, ou náoheaifi. / 
Coriccrfaub, 1, Coriauaub. Muiro dc* 

prefía. 

Be alfiuas dições, que fosper fi naofig 
rificao) mas juntas a outras par¬ 

tes da oraçaio, lhe daõ 
fentido dijfem 

rente. 

A , comtlí, ã , da energia aaJgúa 
paluuras. vtAçoã, E-ísme vou. Aã 
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bíã, Aãriã. llio-jiSõ. Guardá. 

Aib. Efta dição tem vanos fentidosín 
inalam partem . Aicoaib; dizamo- 
lhcr,que anda com Tua regra , Ou tá. 
bem viuomal. Aimondoai^mandar 
alguem aff ornado. Arecoaib, Tra¬ 
tar mal a outro. Xcang ecoaib,efíou 
affligido. Aicoaibíjfe diz das almas, 
qae appareecm;& dos omifiados,que 
apparecem ásfurtadellas. 

Aúb. Significa defeito»ou ma vontade 
na acçâo. Açoaub jvou ,mas de n«a 
vontade. Accpiacaub. deiejo ver; 
tenho futdades de alguém. Verbo ao 
tiuo. Accepiacaub xeruba , tenho 
íaucades dc meu pay. E fe o verbo a* 
tras fe repetenem mais forçarvt Aço 
açoaub , folgo que vog. Araçoraço 
aub. folgo que leuo comigo . Os ne- 
gatiuos deftes faõ aífi. Naçoeimaubi» 
pezameqne não fui. Naimonhang» 
eimaubi, pefame que não faço, ou 
fiz. Quando fe repete a diçaó,fig 
nifica grande defejo, Açoauaub , 

vou 
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^ Vou com grande ddc jo,& prcfla? 

Ca) Dos homés fomente. 
' Õgk) d:iS molhfres fomente. Eftas 
duas fyilibas denotão rcfoJuçaõ , o« 
actcrrnioaçâo de fazer algua coufa. A- 
ço ca, Queroineir. Ccrnmumcnre fe 
lilc ajunta dantes Ne. ou Pe. Acone cj, 
/içopeca , diz o homem ; Açonequíj, 
ci/a moihcr, Pe, náo hc interroCTata5 
aqui. s ' 

C?oará; Ndoara, Xoàra: faõ a mcfmj 
coula cíhs tres pa/auras. A letra C, 
com zeutaj he a natural. O X , tomt 
quando atras lhe fica Y, como ficadit» 
atras. O Nd? toma em outras concur- 
rencias de letras. Com efta pala ura f< 
denota frequência , ou continuaçaí 
dafíua acçaõ , vt Bac ybyboendoará 
coufaque coftuma eftar no chaõ . X< 
y°> rixoara? o que eífá Junto de mim,; 
minha ilharga» 

C.,ocr, Ndoer, K o cr- Também eftai 
fjõ a mefmadicãojpolattjcfma rezãodo: 
dc cúna. E também figajncáo a me&ns 

frequen- 
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ftequcnda na acçaõ dalgúa pefloa» vC 
•Nhceng-ixoera, opalreiro. Atafoera, 
oandejo % A citas Te ajunta tam¬ 
bém às vezes Ya, ou Yabij & fígnificáo 
cora muito mais eíficacia . vt Dcnhe- . 
m&irondoeryabi, .Sois mui pichofo, & 
rabugento, Também Araanocucr, 
quafi que ouuera de morrer. Aarixucr, 
cuuera de cair quafi. 

E. Efta letra E, tem força dc fazer 
com que o verbo fignifique fazeríe a 
coufa independente de outra coufa, ou 
pcíToa. vt Açoè, Eu mefmo vou. i.íem 
rneleuarem-nem me mandarem, &c. 
Anhande. Corro, & náofomente an¬ 
do. Coríjc ; Ouje, & não noutro dia. 
Neftes vhírnos exemplos vemas que le 
lhe antepõe algíialetta pera fazer boa 
pronunciado. 

Y. A letra Yspofta no principio do 
verbo, ícrue de reíatiuo , cemo fica di¬ 
to nos relatiuos. Poílo no fim do nome, 
Jçtttcdc noramatiiio . vt gpmandá, 

Faua: 



úirte da Imgu târaÇlica, 
Faua: Comanda., frua ptqu. nina.í. f:‘- 
ja°. f I, a me ima ietra com til, tíma 
meima forca. Pitanga, o minino. Pitau- 
guí, o minino muito pequenino. E jun¬ 
tos aos verhps fazem fignifLar fazerfc 
a coufa a cafo,& fem força, vt Aimonhã 
guí, Faço a cafo por me tecrear,ou fem 
me obrigar alguém. Acepíac-L Vejo, 
mas náoimpido:oti vejo por mc recre¬ 
ar. Accpiac-Í de angaipaha. Vejo voífa 
roinciade,& não entendo com vofco.nê 
vos reprcndo. 

Ya, Yamuru. Saõ o mefmo que dizer 
Aindabem, por vingança, folgando cõ 
o mal dalgucm. Mas a primeira Ya, mn 
ta aos verbos nemros,Uigflifica coftume 
na acfao, vt Açdya, coftum0 a ;r, Ta,„ 
bem feito ajo irra a fylíaba Bi; Xeporo. 
nupa}sfi cc/turno açoutar muito, ff E 
ttmbetm J Part,i ula Ya, fe vfa muito cõ 
os verbos de comer,& beber. Erurftaa 
ney3,trsze ca comerei diíTo. ErUriya/ 

meu quinhão, f AlgQasvezes 
- ^c scrccenta aiyliaba Ra, vt Iorí iií 

yara 
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yara goabo. Vem comer faiinha. 
Irô. Híiadicão he o mefinoqueo 

nome Hicjhxc, hoc.Ou também lie de 
monftraçaõ dalgúa 'coufa, que fefaz. 
Aiurico, Eis que me vou. Aimonhang-_ 
•icojeis que ja fato. 

Yepc. Eíia dição (e ajunta fempre ao 
verbo aóiiuo, quando a primeira pcífoa 
falia com a fegunda »fendo a primara 
iceufatiuo, & a fegunda Honunatmo 
nas ido fomente nos modos que tem 
srtigo, vt Nde xeiucaycpe; tu me ma¬ 
tas. Xeiucaume yepe,não me mates. E 
fendo a fegunda pefíoa do plurai-,fe di z 
Peyepèjxciucapeyepe , vos outros me 
matais, «jf Também Yepe, íignífica díf 
ficuldade em efeapar dalgum perigo, vt 
Aúiryepe, efeapei vindome. Oco yepe 
guirá, eleapoume o paífaro. % Tambe 
íignifícadebalde, vt acecaryepe, buf- 
quei debalde, qf Yepe aço, hora, cm. 
hora,vou; va eu embora. Ycpémo aco, 
1> Yepcmoxcfou j que feria fe cu hora 
folie ? 



Arte ia. língua %-ciÇltc 'd. 
Aujebeceino j nuicbcratuoj Aujeè-1 

nio, Aujebce.no, Afos I3 xeçoií. Que (e 
fia fe cu hora íoíTe? 

Má. Com cila partícula ínã, fignifi- 
camosckfejos, ou faudades. Aromo 

< ^uPana PV11 ,rã ; ó quem fora pera 
Lcos. h çj-u-ntafe commQmeutc- cóm 
cilas partículas Terno,Mey, Mcymo. B 
Cidia maneira fe forma o modo Oprati. 
,uo dos verbos. vt AíOtemomá; Aço- 
nieviná, Àfomey mornâ: ò fe hora fofle. 
Xccygmã; ó minha mãyí 

Nco he rom <Jç futuro, vt Aiucanc, 
matarei, c,j fanibcm fe ajunta eom eí 
tas paniculas. Tc, Mo, Tímò, vcTene, 
Mone, Tcuionc, & íígnifíca, Mas antes 
vc Xeteneafo; rnas antes euvouy. Nde1 
mune, mas vos.,Temone xcguixobo3 f< 
eu agora iora, 

Moànga ^íignifícacoiafa fidic/a, ou 
imaginada não maís: vem do v;rbo Ai- 
moang, imaginar,ou fingir. Acoraoana 
unjo que vou; cu vou por demais : oa 
£>.nd adem ente. Acaaiiicndo móang, fui 

à «ifj 
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â egíTa debalde,feuri proafiVo. 

Memè, fignifica o mefnio, Ijda mcíf 
jna maneira, vt Acoffitfmè, cu fempre 
vou. Tupá Tuba, Tupá Tayg-ra , Tupã 
Spirito íanto. Oyepeincme fupâ, Deos 
Padre,Deos Filho, Deos Spiruo S. O 
mefrno Deos. Memaipo, Quanto mais* 
Mcmctipo ixe, aimontiannlllo. Quantò 
niais eu faria ido? 

Nã Ru 3.^ Elias duas fempre andaõ;u* 
tas 5 mas não miincdútamente : póréctj 
«ictendofe entre ambas algúa cutra pa 
iaura.ou palauras:& fignificaó,Ma? pã& 
vt Na xe ruã afo ; mas não fou cu o que 
ioi. ^ Também algôas vezes em l i¬ 
gar do Uuã, fe põe xuemo, Núemoni 
mKuemo, xeforcmcmo/Não fora zflí, 
iecu Ia fora. 

. Niã, hchííi çonfrmncão do que fe 
diz, -vt Áyoniá, Vado igicur. 
, Nhf, a cafo: Âíonhc, fui a cafo fem 
íieifidade, ou fem me mandarem. 

Nhotc, íigniííca fométc,ou,não mais. 
vt A/onhote,fui não mais.j.não Hz nada 
r h ' mais 
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ínaisqucir.Eiconhotc; Ellaiquedo. E 
ctpiacnhote xerayraj não entendais cõ 
meu filho, não lhe tacais mal. 

Pc, he neta de interrogaçaõ. Abape? 
quem? Erefop< ?vafte? Outras vezes fc 
ajunta coma fyllaba Ca, dc que ja fica 
dito aciaia. 

Ranhe, íignifica preflfa,ou adiantarfe, 
vtTayone ranhe, queromejair. Xera- 
nhc-, eu primeiro farei,ou irei. f Mac- 
teranhej olhai primeiro o que vos digo. 
Maétcperanhe,aducrti vos outros. 
■qf Iunto ao verbo Ac^ negado, íignifi-* 
ca, ^inda náoj vt Daeiranhe, ainda eu 
não: Derciranhe, ainda tu não: Deira- 
nhe, ainda elle não. E defla maneira der: 
mandaõ qualquer outro verbo no Ge¬ 
rúndio : vt Daei guima nomo ranhe ; 
ainda eu não morri: Dereipeeyobo ra¬ 
nhe? ainda tu não fofté. 

Rung, Runga, Rung-eme. Ifto he co¬ 
mo verbo defedtiuo, que não tem mais 
queeílas tcrmiuacõess & a íua própria 
fignificafaóhc ordenar» ou principiar. 

vt 



I 
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*Vt Aicorungiteruba , fafoaroifaa mca 
pay. Tiafo monderunga , vamos fazer 
armadilhas pera matar caífa. De modo 
que com o artigo Ai, & qualquer no-* 
me junto, &nocaboadicaõRung, íc 
faz hum verbo aótiuo, que pede aceufa* 
tiuo,vt Ai co-rung xeruba3Façoa rof* 
fa a meujpay. Conjuntiuo, Corung- 
eme. Infinúiuo. Corunga. Aúpy 
rung, começar. Acecirung, pór em fi¬ 
leira. 

Ab. Efia diçaó também per fi náo 
fignifica nada ; mas com ella fe foimaõ 
a,gús verbos, vt Aybira ab , corto ma* 
^cira. Aybyab, abro a terra. Daqui fc 
*ormaeíle verbo, Ajab, Erejab, Ojabj 
abrirfe, neutro : & fe accommod3 às 
Coufas, que naturalmente abrem,como 
a flor, à menhãj ao ouo, á oflra,&c. Ma* 
pera fignificar o abrir das coufas, a que 
não he natural, como fender o pao , a- 
brirfe a terra ou a vaíilha , ou gretar a 
carne do animal, ou couro com algum 
inchapojfazfe outro verbo fcmelhante; 

L z Aieab, 
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Âieab, Erejeâb, 0}eab,&c. vt Ojeab 
oca. abre,ou fende a caía; Ojabbotyra; 
abre a flor. 

. Angaí, Mcgpçãp , como dizermos,' 
Dcnenhúa man.ira. Ajuntafe fempre 
çoir cuoupra Aáni, vtÀànangai. Dc 
nenhum modo; por nenhúa via. Ajútafe 
tambem a qualquer verbo ncgatiuô, 
vt Noçoangai. nunca elle foi,ou náo foi 
ninguém. Naipotarangai, de ncnhúá 
maneira quero. 

Vcàr. Eíla dição também per fí não 
fignifica ; mas ajuntafe primciramehte 
cora verbos aítuos, & fignifica conf- 
tçangimento na execução clefeu íignf- 
ficado, vt Aimonhángucar Pedro çupe, 
faço fazer a Pedro* Ajucaucar i,ignara 
Pedro çupe,fiz matar húa onça a Pedro, 
i. fiz com que Pedro ama rafle. «ff Tatn 
bem fe a junta com oí verbos 5 que dos 
síhuos fe fazem pafíiuos com as partí¬ 
culas Yc, Nhc, vtAyeiDcaucar Pedra 
clipe; fizme matar aPedro - Aycapin- 
ucar. fizme tqfqmarj ^ Também fc 

’ ajunta 
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ajuilta com os verbos compofíos dós ac 
tiuoicooi a partícula Poro, a que cha¬ 
mamos abfolutos, vc Aporomboc ucac 
Pedro cupc , faço com que Pedro feja 
meftrCj&cnfmc a gcnte.Mas não fe a?ú 
taadiçáo Vcar, com verbos de prono¬ 
me Xe.nem com os demais neutros. 

DA IN TE RI EI C, AM, 
fetimaparte da araç&o. 

T Nterjeição he hua parte da oração* 
-*■ comquefignífícamos osaífeCíosdc* 
animo, como triíleza, alegria, dorqsuvs 
dades.&c. 

Delia fetima parte da oraçaõ não há 
tnals que apontar alguas interjeições 
particulares. 
Açaí, Acaigui, diz o que fc doí, 
Hai, diz o que fente doutro. 
Ya, Yamuru, diz o que gofra com o de 

faftrc doutro. 
L$ Temo*; 
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Yèmomáj diz o que defeja. 
Má: diz o que defeja, ou fe laíimal 
Quyg; diz o que é a doufa longe, ott 

fora dc ropofito. 
C oà, diz o que :e compadece. 
Apagué, diz o que fcíteja graças, ou 

nouidades. 
Thò, diz o q fe efpanta,ou cae na coufàj 
Hé, diz o que eftá angufhadoj&c* 

1 ' * • - •• - ' V. — . 

J)a Conjunção, ottiuaparte daorafao. 

Muitas conjunções fe acharaò atras 
fcorn nome dc aduerbios, porque muitas 
Vezes fe põe aduerbialmente ; nem vai 
muito em confundir nomes de pouca 
entidade, com tantoque confte de íua 
própria fignifiçação. , 
Tc, Tcne. Mas antes, fínalmente. 
Temo, Tcmone,ò,fc horaacontccefíií; 
Aujé, Horabafta, 
Be» Abè. Também, I. 
Aeybê, Logo, da meftna maneirai 

EymC: 
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Eymete, Eymetemae, fendo afli como; 

Yararnê. 
Yarameté. 
Yaçoaramonaê* .. >. 
Ccrainonae. 
Yaçoaramonaemoi 
Ceramonacmo. 
Rõ. Igitur.l. Yrõ? VedcSifto? 
Teipo. Finalmente. 
Erombyg.jFmalmente. _. 
Ya> Yabê, yabenhé» Yacatú, Yacafi 

tunhé. Do mefmo modo. 
tCjUpicatú, çupibè. Damefma manei*; 

ra. 
Coyte, Hnt3õ, defpois difto. p - 
!No. Também, outra vc$. ^ 
Nho> Nhonhe, Nhote. Somente. • 
Anhe. Afli he. 
Émonanamo. E poriffo, & por tanto.‘_ 
Rameí, Bcrameí,Becameteí. Semelhai* 

temente, &c. 

$d» fcltdo âf 
ptcomo nao he. 
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pA SINTAXAy OVCONS* 
trate ao das partes da 

orafaõt c 

Ç2 Orno fíeftá língua não ha variedade 
dc cafos,nem de gêqcros,mais qtie 

oqae fc tem vífto,fea facíl a combina¬ 
ção dos verbos cqm os nomes, çomofe 
ftszp ■ 

Dous géneros dc Verbos fomente pu: 
3ferops «cima. f, Adimos; Se Nã -aótiuosâ 
& a todos os Naõ.ci u s podemos chã. 
aaar neutros, cqf^ojâ explicamos.. 

Os verbos íe a untaõ com 
quajqucr nome pmq abfolutamehtc, 
fem ptepoíição afgúXvt Aiuca íàguara. 
matei húaonça: Açauçub íupã. amoa 
flMbb... . , rt: I 

Os- negatiuos deites, como náo rr.u- 
daõá' natureza de adhuoSjtcm o mcfmo 
modo. vt Najucai iaguara, Seç. Naçau- 
-çubi Tupã> &c. \ 

Pâ 
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. foa rnéfrnã mancíía nòsrpisis tempos,' 

tk modosj variandòfe o modo de falUt' 
conforme a ellés. 
: Nít conjunç-õ,& concurfo de aígíías 
pello.as com outraq quando luia he no;*' 
minaria. , & outra,'accufátiuo de algurt? 
Verbo aâiuO, iehaõ’de aduertir as (cj 
gui/rte^rdgras. 

ui"«7 Primeirk fejjrfò 

Quattdo a primeira peflpa, ou a fegu 
da faõ nommatmos de algôm verbo ac-_ 
tino; ôi a terceira pefloa lhe Seat accu- 
r^iiiíò; hos tempos deartigo; o tal v er- 
bo terá Teu artigo expTeflb.vt Aiuca iã 
guara, Erciuca iaguárà 9& aífi nos tnàii 
modos dé artigo. 
V t ‘ - ■ * 

Segunda regrai 

K 'Quando arcrceira peíToahc tiotpi- 
hatiuo> & a primeira^ ou a fegunda iaõ 
áccufatiuo • em tal caio a terceira 

pcífoa 



C^rttid ktgn ptyaflicÚ 
pcffoa não tem. .o.artigò cíaroVVt P«3 
droxejuca, Pedro me mata j & nãofç 
dizOioca. Ndtí íuca,tema a ; Yandç- 
iuca,nos mata j Peiuca, vos mata a vos 
Outros. E fe o verbo a&iuo fordos 
quecomíçãopolas fyllabas Yo, Nho, 
perde a tal fyliaba,y;iPedro defoc. Pe¬ 
dro te picai Ó verbo còt>> ~iíc Ayõcoc. 

E os verbos aâiuos , que Te come- 
^aõ por ç, cqjozcum, mudaó o ç, etn 
R. vt Pedro de rauçub, Pedro tc ama. 

farcetrtrtgra* 

Quando a tal t$rç!eira pcíToa em no? 
mina tiuo fc ajunta com o verbo no Per 
miífiiiomodo, ouno Imperatiuo, os 
quais tem por artigo Tò, vtToiuc3» ma 
te elle j auendo deter accufatiuo a pri* 
meira, ou fegunda pefloa, porícha da 
maneira feguinte. Taxèiuca Pedro.Tart 
dcjucá; mateme Pedro i &matetc a ti. 
Tiande iucà, matenos a nos. Tapeiuca, 
matcuos a yos ©utros. Tandcrauçub, 

7 ame- 
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ámete. A letra T,perfeuera,& faz fylla- 
ba com a primeira Vogal do nome fc- 
guintej & ie o nome feguinte fe come¬ 
çar por confoante} o artigo To s fe mu¬ 
da em Ta ; vt Taudepoc, piquete , &c2 
De modo que neftes modos Imperati- 
úó,& Pérmifliuo , conferuafea letra T, 
do artigo: & porque fe entremetem os 
accuíàtiuos, Xe, Ndc, que fe começaõ 
por letras confoantes , ajuntafe a letra 
A,ao T,pera fazer fyllaba com clle. 

Quarta Regra, 

Quando a terceira peífoá he nomina-’ 
tiuó, & tem outra terceira peííoa por 
acçuíatiuo, em tal cafo leua o verbo o 
feu artigo nos tempos s que tem artigo. 
Pedro oiuca íaguara. Yoiuca iaguat a, 
&c. Pedro oçaupub Tupana. Pedro ama 
a Dcos. Pedro oçoc iaguara, &c. 

Quinta regra. 
* Quandq a fegunda peflba he nomi- 

lUtiuo 
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jhatiuo/& tipa-por accufatiuo a primei¬ 
ra , náojcua o verbo artigo, coroo dif- 
femos,mai fempre lèua configo cila di<« 
çaõ Yepé; vt De xeiucàyepc,tu me ma* 
tas. Nde xç çoc yepe; tu me picas. Xe* 
iucâ yepe. matam* tu.Xerauçubyepcj 
amanse tu. 

Sexta regra. 

Quando a primeira peffoahê rtotnlna- 
tiuo, & a fegunda hc accufatiuo, não fc 
põe artigo no verbo, & ferue de accu-; 
íatiuo dafcgundapcífoa eíla palaura O' 
rò,quc he o mcírao que Tc, no fingufar; 
& no plurar cftoutra palaura Opo, q he 
o mefmoqucvos. vt Xe orojuca ,eu te 
inato-, Opoiuca,euvosmáto a vos ou¬ 
tros. Ore oroiucajnos te matamos.Ore 
opoiucà, nos vos matamos a vos. % Os 
verbos cj fe comerão por ç, com zeura, 
perde o ç. vt Xe oro aucub ; & não fe 
diz Oroçaufiibi Xeopoauíub, &n5o, 
Oppf^Ufub. ©s verbos que come-i 
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fãõpolas fyllabas Nho, Yo, também as 
peidem , vt Xe oro.tim , eu te enterro. 
Orofoc, eute pico. Os feis verbos 
aâiuos.dc que temos feito meníaõ atraS 
nunca perdem a letra f,com zeura, nem 
a mudáo em R, em nenhum cafo dos fo 
breditos, como também os verbos r.eu 
tros,que fe corne^aõ pola mefma ictr^ 
ç, com zeura. Huns, & outros porem 
a mudão em X. quando antes dê fi tiuc- 
rem concurrcnciadaletra Y, corno fica 
dito algúas vezes. 

Tudo ò que fe contem nas leis regras 
precedentes fe vfa afíi nos tçmpos, & 
modos que tem artigos, que faõ todoS 
ate o conjuntiuo cxciufíuamente.Mas pe 
ra os modos, que não recebem artigos, 
que faõ o conjuntiuo,&maisque fe fe- 
guem,fcja por ordem. 

Septima regrai 
Pondofe quacfquer duas peffoas 

juntas a qualquer verbo a&iuo , a que 
cftiucr iaimediatameme antes do verbo 

lhe 
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lhe fica fendo accúiàtiuo. vt Ndexeíã2 
caremc . Sc vos me matardes a mim. 
Yxc dc jucareme,fe eu vos matar a vos 
Xe Pedi olncareme, fe eu matar a Pe¬ 
dro. Pedro íaguara incareme, fe Pedro 
matar a onça Jagàara Pedro iucarcmc, 
fe a onça matar a Pedro. Damefmama-; 
ncira no infinitiuo>& gerúndios,Naipó 
tari nde.xcíuca , não quero que tu me 
mates. Oço Pedro íaguara iucabo , foi 
Pedro a matar a onça,&c. ç Os ver¬ 
bos adiuos. que çomeçaõ por ç,com zc 
ura ("tirando os feis,de que fizemos mg. 
çáo acima na fexta regra ) guardão o q 
temosditoacima acerca da mudança, 
ou perdi,mento dotal ç. Equandoo 
accufatiuo fica atras longe do verbo ,o 
tal ç, com zeura não fe perde, nem mu. 
da,masferue dereíátiuó. vt Tupãace 
çauçubmè 5 amando homçm a Dcos, 
Tupã he accufatiuo do verbo Açauçub, 
niasriáoeftá immediato ao Verbo, porq 
fe entremete o nome Acc, 

Todo o Ycrboa&iuo alem do feu ca- 
fo 
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fo direito,a q chamamos ac£.ufatiuò,po. 
deter outro algum nome com algua 
prcpofiçaõ. vt AimongaCtaTupâ nde 
recc, fallocomDcosdc vos. i, rogo a 
Deosporvos, .._ ,> 

Os verbos neutros todos tem prepo 
.(içõescom íeuscaíos. 

Quando dous verbos fe ajuntaõ na 
oração» pera fe faber em que modos fe 
haõ de por; fc haó de aduertir as regras 
fcguintes. 

Trimtira regr*, 

Ajuntandofe dous verbos com hiias 
Que, tio mcyo. Ofegundofepõeno in 
fimtiuo, vt, Quero que vasj Aipotarde» 
có. % Efe oleguudofora<ftiuo,iraao 
infinitiuo, líuando confígo feu cafo ex- 
preflb. vt Naipotari de xeruba iucij 
não quero que tu mates a meu pay. 

Efe for eíTefegundo neutros po¬ 
derá ter feu cafo com fua prepofícáorvt 
Aicuab xc recede maenduara j bem fei 
que vos lembrais de mim. 5 E fe o pri 

meiro 
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'melro for neutro, oadliuu com feucã- 
foíhe ícruiraõ de cafo con.algúa pre» 
pofifâo> vtXcmaenduar dexvraucuba 
rcce, icipbromc de que rne amais. 

Segunda regra, 

Aj.uR.tan d o fc dous verbos fem terem 
. Que,no mcyo: prJipariamente fe com- 
põe hum verbo com outro ,.hzendofe 

"«íclloiishum Iq verbo: vt Quero ir, A- 
fOpotar. Qucro.inaiar, A iu capotar. Sei 
fazev, Airrionhanguab, Fa^o matqr, A- 

^ucauc.ar, &ca . ...... 
JI! ou t)õ;| 01 ob.'.i,'2 i C. .• O 

Terceira regra., 
ç,f; *•; *|0 # Afrflr" . . ’j\ H 

-/. Todo.o verbo pofto no mfimtiuopcj. 
.de feruir de cafo ao outro verbo, ou cõ 
feu cafo, fendo aebuo, como fica dito: 
ou não fendo a&iuo, (em cafo,não figni- 
íicando pe^modode aceáo. vtEfte ver 
bo ço, eítarido no infinitiuo, íignifica ir» 
peiVaododc^e/âpiou iigmfica ida per 
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rhododc nomes deftaícgunda raancira 
poefe como nome, & regefe doutro VCP 
bo, ou dc prepofição. vt Naiporarí da 
fo, não quero ru i ida Xe tfaenduar dc 
tui a rece- bem me lembro de voíTa yin- 

i Dííh reS« hémos dc íjiferír,que to¬ 
as as vezes que virmos algum verbo re 

geríc aontro, ou de prepofição ; que 0 
tal verbo efla noinfíniuiio, ainda* que 
hora nao tenha a vitima letra.em que fe 
daia acabar,couformcas rcqras dosin- 
fimtmos: porque aS vetes aSnvltimaiic- 
tras fc mudao, por refpcito de fazer boa 
confonanca £ aífi íe 0uuímos dizer 

^, T7rC,^lbamos' q^hco ire;mo 
qii.dizer.Xcrurare. i. dcípois de mi- 
aha vinda. Xejebyriyanondc. i. xejp-: 
by» yanonde. antes de minha tornada. 
V J,° MfoMoo OS verbos tem dlc 

M QutrtA 
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Quarta Regra, 

O verbo fe põe no fupi'no,quarido ã' 
linguagem falia do fppino,vt A ver,Pe, 
ra ver. Aco xcruba repiacaóama. vou 
a ver meu pay. Ellc fu pino também recc 
be prcpoííçóes ? porque também fetue 
como os infinitiuos, vt Aiur de repia-> 
caõama rece. 

Quinta regrà, 

O verbo fe põe no gerúndio quando 
a lingoagem falia delle- o qual também 
ferue de fupinoj mas não admitte fee 
nome,nem fe rege dc verbos , nem de 
prepofíções. Aico Tupá mong-etaboj 
Eílou fallandocom Deos. 

De alguas partes da oração, ju man• 
dao os "Verbos a «gerúndio. 

Muitos verbos,-& outras partes da o- 
racaõ 
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ração ha, que ajuntando íc com alguns 
verbos, os fazem ir ao gerúndio; dos 
quais poremos aqui os mais comús, & 
ftequentes; os quais fo por íe ajuntarc 
com o ger úndio muitas vezes mudaõ a 
fignificaçaó 

Aé,he verbo, íignifíca dizer: junto 
com efte gerúndio Cepiaca,fígnificá ver 
crendo,ou crer vendo. Ere cepiacanc, 
vereis, & crereis. 

i, Aécatu, compofto; & íignifíca o mef 
mo,que o verbo Poflum potes. Eu pof- 
fo;& pede geiundioem qualquer outro 
verbo com que fe ajunta.vt Aecatu bae 
ntonha nga;poflo fazer qualquer coufa. 
Enegaudoíe, Daecatui guixobo ; não. 
poíToir. Pedro eicatú oçobo. Pedro 
pode ir. 

Aeumaní, heime muito deuagar. E* 
reumaní baemonhanga; tu te dàs a va¬ 
gares em fazer iíTo. DaeiUmaní bae gua 
bo rauhejbDaeiumaníbacucymajainda 
não acabo de começar de comer,em co» 
meçar, me hei de vagar. 

Ma Aeme- 
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Aememenhe,he o tncírno que o cie çt- 

ma. Aememenhe guixobo , hei me de¬ 
vagar cm ir. 

Acnhe , he o contrario dos decftíjá.' 
Ia me aprefib; Acnhe guixobo, ja vou. 
Pcjenhe pecobo. Ia vos apreífais. ! 

Aeumaoj hc o.mclmp que o de cinWj’ 
Àeuman guixobo. ja uou 

Tacnc ranhe, eu primeiro. Taenera- 
nhc guixoboj Eu irei diante. Não íc diz 
na íegunda pclíba, Toene; mzs dirjeha 
Néi deranhe eçobo. vaitu. Na terceira-: 
peiíoa fcdiz, Téinhc ocoboranhe: dei-- 
xso ir primeiro,ljTcinhe,Toço,deixa®- 
ir. Teinhe tororone, iremos nos primei¬ 
ro. Pci pepbo ranhe, ide vos outroSÍ 
pnmtíXro. 

' Ae)c,Ereje, Eije, a/imtáofe com gi~- 
ruçd(p:Aínda cõtiaikr fazendo.vt Ae- 
xeguíxobo. ainda vou* Err jémbae gua-*; 
bo; ainda qfiâs. comendo. No plurar, 
Taejê,!, OroeJéjPccjé. Ei;é. 

Actenhc, Eretenhe,.Eitenhéx Plural 
Yactcnhe,l- Oroctenhe^c/ttcnhe, Eú 
bnhçi dignifica debalde, 1. fazer, ou dij 
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JCÍ algúacou/a bafdadamerite.vt Actc- 
chç gmjabo, digo debalde, ou vãmêtre. 
Ere ter.he cyabo. Eitcnhe oyabo , tkç. 
Actenhederauçiípa, debalde vos amo.' 
Com gerúndio. 

Acbiter, Erebíter, Eibiter,&c. Ain¬ 
da perfeuero em fazerjou dizer, com ge 
;*undio. Acbiterdemirupa,ainda perfe 
iuero em vos amar. 

: Ndaeitcé, Dcreifeè, Deitce,&c. eõ 
gerúndio. Por eífa cauíâ,ou rezão faço 
Ou digo,&c. Daeitee guixobo , por if?o 
^vou. Deicee omanomo5 por efla caufa 
-foorreb. ' 

Daeique, Dereique, Deique, &c.c5 
gerúndio. Náo fora elie , ou não fizera, 
& não lhe acontecera iíTo. Deiquc ònu 
gaypabamo-. não fora dleroim.Dciquc 
ògóatabo;nãoandarà elle.Deiqueogoa 
tapytuna: não andara elie dc noite. &c. 

Daciranhe, Dcrciranhe , Deiranhe. 
Plur,&c. com gerúndio. Ainda náo fa- 
fO,ou digo. Daeigníxobo ranhe, ain¬ 
da nao vou. Entremctcfe fen-pre 

M 3 o ver- 
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© verbo. Dereipebae monhanga fanhcg 
ainda náo fizeftcs nada? ••• •-i j 

Todos eftes precedentes fao compô 
fios do verbo Àé, mas todos faò verbos 
defectíuos,porque náo íe yfaõçpH)n\Hr 
roepte maís que pp prefentc,& todos t5 
.outra ■fígmfí.acãp-,comofe vê,$ todos 
mandão ao gçrundi0 os verbos, com q 
(c ajtintaó.' ’ .í 

Todos os verbosde mouimento ie- 
uão o fcguinte verbo ao gerúndio , otí 
ao íupmo Aôama. vt Aço caa manda, 
bo, vou a caffar. Aiurdcrepiacavvcnho 
averuos} í, Açoxeruba repiaçaQama, 
vou a ver meu pay, &c. 

Outras palauras ha também que matf 
dão os verbos ao gerúndio,como £aõ as 
feguinres. „ j 

Teínhé, palaura da terceira pçíTpa,« < 
.eíti leuaao gerúndio* Teinhéocobo; 
.Deixaloirjvaembora. . 
. TeumCjIjEfeume. Plur.Peteume, I, . 
Prtepeume; faõ fegundas peííoasj & fo 
8 fecunda peflua mandão ao gerúndio, j 

Teumc | 
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fTíUme cçobo, guarte não vas. . -v 

NcíjIrEneí. PIur.*Peí. 1, Penei Ôra 
íus. deprefla,palauras da fegunda pcíToa 
também,\NeI bae monhanga. Hora fa¬ 
ze ja algQacoufa. 

Memete, Memetene, Memetipo. 
Quantornais?Tupã omanó, memctipo 
?ce omanomo jSeDeos morrco.quãto 
mais nos morreremos* 

Auge; Te,Teipo. Erombvg.i, Senío 
quando, I, fínalmcnte, Todos lciiáo ao 
gerúndio} Auge xeguixoòo. Finabnéit 
tefui,&c* 

Ya, ainda bem, com gerúndio, Ya 
Omanomo. Ainda bem que morrelfe. 

Aeibè, Acibemo*Logo entaò, com 
gerúndio* Aeibeoçobos logo cr.: a 5 
foi. Aeibcmo oçobo, lògo entaõ ouue. 
radeir. A fyllaba Mo, faz imperfeito ‘ 
ou efteja antes do verbo , ou depois do 
VCibo. vt Aeibe oçobomo. 

TemonCjPera bem fer, com gerún¬ 
dio, Tetcmo, Teraiimo, Terautèoçó- 
bo. Oj fc elle hora íofic, 1, Pera bem 
ouueradeir. M4 Com- 



r . .*r 

Cmjhtrafe o Cermdio com o Conjuntim 

Em aJgíís modos de faltar lie duUidoío^ 
U aucmos de vfar dc Gerúndio » fe dé 
Conjnntiuo, por ferem femelhantes as 
lingoagés. v.g. neítcs modos. Isdcféu 
■cncontrr i voífo irmão: morrendo vof» 
(o pay fq -ei deícmparado. He duuidá 
jobrc aqud/as paiauras, Indo cu,& moc 
rendo volto pay, k hão de citar no Ge- 
riindiojfe no Conjuntino» Seja pois ef- 
ta regra. : J 

Quando a mefrna pcífoa do mcfma 
numero, hc a que faz em ambos os ver- 
tosjdeucmos vfar da Gerúndio, como 
na primeira orarão , Indo cu, encon¬ 
trei eu mefno. Guixobo açobaicí dere- 
quijra. Mas quando a pcíToa fe varia,1 

ou peio menos no numero, vzamos dc 
Conjuntiuo, como fs vé na fegunda 
oração. Dcruba reÕnemexeporeaufub.’ 
Da mefma maneira fendo a fegunda pef 
foj du íingalai,& dpplurar, vt Dcruba 

reo- 
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jttõrieme, pepórcau;ub. 

Dá cellocafdo das partes da oraçao 
entre Jt. 

O vfo eníinara a boa collocaçaõ das 
partes da oração entre fi ; mas appont3- 
rcmos aqui aígúaS que pedem certosiu 
gares, aífi como vemos no latim , que 
cfta prepoíÍçaòTenu*,fempre íe põe de 
pois do noníe qae rege:& íeria erro in- 
íokrauel tnudarlhc o lítiojpondoa antes 
do nome como aS outras. 

Primeiramente o nome, ou pronome 
em refpeito do verbo podem eftar antes 
ou defpois. vtOco Pídro; Pedro oco. 
Yxc aico: Aicoyxc. 

Na terceira pcífoa relatiua com mura-, 
ipcnte o nome , ou pronome precede; 
o verbo, vc Coriteí Pedro ruti. Ebo- 
qneixefou. 

Os rclatiuosfcprcfscollocão depois 
dq nome, q relataó, como a orde pede. 

' ~ Mas 
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Was fe o nome, ou pronome, que furd£ 
fer referido, eftiucr junto do rcIatiuo,õ 
relatiuo prpcederà; vc Ae abá o/óne.Ef 
fe meímo bomem ira. 

O Aduerbiocm quanto tabpode pre 
ceder, ou poftporfe comumcnte. Çori- 
teima^ojJ, Aço coríteim. ' i 
. A prçpoiíçáo em quanto tal, fempre 
íe p©ílpõci& por iíTo ie diíTe , melhor 
íe chamariaõ poíipoíições» que prepoíi- 
cões. TupanareccaicojAço de çui,&cá 

_ Dus interjeições a/gúas fempre fe- 
poirpõe. vt Mã, Temomã, Afomo.mã, 
&c. Outras faõ varias na cellocacão. r> 
j- ®ãs confun/roés. algúas fc antepõe, vt Aeibe, Memete,Mcmetipo, Temo? 
ne, feipcrí mas fempce fica ja algúa ora 
ção atras,que fe atta coma de diante, C 

Pe. Efta nota de interrogarão Pe, 
fem pre fe poftpõe, mas com aduertécia, 
que fe na oração puucr aduerbio, fem¬ 
pre fe põe depois delleimmedi itamé te. 
vtMarape ereico?Que fazeis? Erímba- 
çPe ereiur? quando viçfte'k? % E não 

auendo 
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Suendo àduerbio» pcrfeha junto do no¬ 
me,ôu do verbo, febre cujo fignincado 
cae aduuida.v.g. neíh pergunta Xepc 
pçone? A duuida he , Te hei de ler eu o 
/que ha de ir, ou outro. Epor iíío ic põe 
a díçáo Pe, junto ao pronome Xe Ma? 
fe a duuida fora febre auer de ir, ou não 
auer de ir, difleramos. Açope ixene? 
hei eu de ír, ou Dão? 

DA SÍLLA3A. 

•V?-- - _ . 

'T' Òdoí os verbos defta litigua, ou fe 
-*• acabem em vogal, ou coníoante, 

11a fua voz direita do indicatíuo tem o 
acceúto na vitima, vt Aiuca, Aquer, 
&c. 

Nos maiá modos, ou tempos, em, 
que tem incrementos* não nuidaõ o af- 
fentoda meíma fyilaba j & as mais íylh- 
bas, que crecera> fe facm corridas , de 

* — “ " “ ~ ta! 



úirte da Imgn p*Bra(jlicd, 
ta! mineira, que não fe faz aílento cS5 
íicnhu.i delias; vt Iucà , Iucabo> lucá-, 
bo, Iucárcmc. i 

Nos nomes ha muita variedade,ma$ 
náó difficuldadc, pelo que cfojfamos fa 
zer grande volume. 

■ t-j •].'> • " :ii:jf' s: 

FI NI $; ;; 



LA V S D E O, 

V IRGINIQVE 

mate i. 
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